
Com investimento de R$ 15 milhões, 
Policlínica começa a sair do papel e pode 

acabar com filas históricas em Sumaré
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Como explorar o pé-direito duplo 
dos projetos residenciais

Conheça as inspirações de unhas 
chiques para usar em 2026
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POLITICANDO

Liberdade de Expressão
A liberdade de expressão não vem sem 
consequências, mas em alguns casos há ex-
ceções. Quando um deputado vai à tribuna 
clamar pela morte do presidente da repú-
blica, isso chama-se liberdade de expressão. 
Quando alguém de Brasília incita ódio con-
tra minorias, isso é chamado de liberdade de 
expressão. Quando um “bam bam bam” do 
Planalto Central ameaça uma mulher com 
estupro, isso é chamado de liberdade de 
expressão. Agora, quando uma vereadora 
denuncia a clara e óbvia ligação da Câmara 
de Monte Mor com o atual prefeito Murilo 
Rinaldo, isso é chamado de quebra de de-
coro. Por essa quebra de decoro, Monte Mor 
pode cassar Wal da Farmácia apenas por 
constatar uma verdade: a Câmara segue ali-
nhada ao atual prefeito. A cidade que votou 
pela mudança, mesmo elegendo o filho de 
um proeminente ex-político da cidade, vê 
seu município envolto nos mesmos vícios de 
seus antecessores.

A luta importa
Tarcísio tem um problema pessoal com Su-
maré. Primeiro, tentou vender o Hospital 
Estadual, e com a forte pressão pública, re-
cuou. Agora, Tarcísio tentou tirar o Batalhão 
da PM da cidade e mudar para Hortolândia. 
Mais uma vez, a pressão social fez o gover-
nador recuar. Henrique do Paraíso, que é do 
mesmo partido do governador, em vez de ver 
em Tarcísio um aliado, encontra praticamente 
um rival. Enquanto Tarcísio tenta prejudicar 
Sumaré, verbas para importantes obras 
como a da Policlínica vem do governo fede-
ral. Isso serve para mostrar que siglas de par-
tido, na prática, não servem de nada.  pág 3 

SUMARÉ
Após pressão popular, Tarcísio recua 
e confirma permanência do 48º Bata-
lhão da PM em Sumaré
Depois de semanas de apreensão, mobi-
lização política e reação da sociedade, o 
governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, 
voltou atrás e confirmou que o 48º Batalhão 
da Polícia Militar permanecerá em Sumaré. 
O recuo veio após a repercussão negativa 
dos estudos que previam a transferência da 
sede da unidade para Hortolândia, o que 
foi interpretado por moradores e lideranças 
locais como mais uma tentativa de esvaziar 
estruturas estratégicas da cidade… pág 3

MONTE MOR
Enquanto Câmara de Monte Mor en-
gaveta denúncias graves, CP contra 
Wal da Farmácia avança na casa
Enquanto uma série de denúncias envol-
vendo vereadores alinhados ao governo 
municipal foi arquivada sem investigação, a 
Câmara de Monte Mor mantém em anda-
mento, com notável empenho, a Comissão 
Processante que pode resultar na cassação 
do mandato da vereadora Wal da Farmácia 
(PSB).  pág 4

NOVA ODESSA
Vacinação infantil: Nova Odessa refor-
ça importância da imunização antes 
da volta às aulas
Com o início do novo ano letivo se aproxi-
mando, a Prefeitura de Nova Odessa está 
ampliando o chamado à população para 
que pais e responsáveis levem as crianças e 
adolescentes às Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) e atualizem o cartão de vacinação. 

HORTOLÂNDIA
Oficina de Brincar em UBSs de Hor-
tolândia estimula desenvolvimento 
das crianças
O ato de brincar vai além do caráter recre-
ativo. É uma atividade importante para que 
a criança se desenvolva de forma integral. 
Brincar é ainda um direito garantido por 
meio do Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA). É por todos esses motivos que 
a Prefeitura de Hortolândia implementa a 
Oficina de Brincar em Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs)... pág 4

PAULÍNIA
Danilo Barros exige mais rigor na fisca-
lização da Sabesp e Comgás por mau 
cheiro e falhas em obras da Sabesp
O prefeito de Paulínia, Danilo Barros, partici-
pou nesta quinta-feira, 29, de uma reunião 
na Arsesp (Agência Reguladora de Serviços 
Públicos do Estado de São Paulo) com o di-
retor-presidente da agência, Daniel Antonio 
Pazetti. pág 5
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Quando crianças e mal edu-
cados, receberíamos correção, 
atualmente quando a criança é 
mal educada ela tem diagnóstico 
ou é TDH, é TOD, daí para frente.

A nossa geração passou por 
frustrações, queríamos coisas 
que os pais não davam, tínha-
mos limites.

Consequentemente apren-
demos em casa, autoridade, 
hierarquia, trabalho, causa e 
consequências, aí vamos para 
as empresas isso se reflete em 
nossas entregas.

Atualmente qual é o maior 
problema que nos deparamos 
em empresas? Faço consultoria, 

palestras, enfim, as pessoas desta 
atual geração são pelinha de ovo, 
frouxas, fracas, lentas, não sabem 
o que é se sujeitar à alguém.

Essa onda de empreendedo-
rismo não é porque realmente 
existem milhões de pessoas 
empreendedoras, e sim por-
que esta geração não quer se 

submeter a patrão. Não estou 
fazendo apologia contra o em-
preendedorismo, existem sim, 
mas é muito assustador, quando 
vemos nascendo só empreende-
dores, quando não existe mais a 
mão de obra. Isso é um retrato 
dessa geração que não quer ter 
alguém que mande nela. 

Liberdade de Expressão
A liberdade de expressão não vem sem consequ-
ências, mas em alguns casos há exceções. Quando 
um deputado vai à tribuna clamar pela morte do 
presidente da república, isso chama-se liberdade de 
expressão. Quando alguém de Brasília incita ódio 
contra minorias, isso é chamado de liberdade de 
expressão. Quando um “bam bam bam” do Planal-
to Central ameaça uma mulher com estupro, isso é 
chamado de liberdade de expressão. Agora, quando 
uma vereadora denuncia a clara e óbvia ligação da 
Câmara de Monte Mor com o atual prefeito Murilo 
Rinaldo, isso é chamado de quebra de decoro. Por 
essa quebra de decoro, Monte Mor pode cassar Wal 
da Farmácia apenas por constatar uma verdade: a 
Câmara segue alinhada ao atual prefeito. A cidade 
que votou pela mudança, mesmo elegendo o filho de 
um proeminente ex-político da cidade, vê seu municí-
pio envolto nos mesmos vícios de seus antecessores.

A luta importa
Tarcísio tem um problema pessoal com Sumaré. Pri-
meiro, tentou vender o Hospital Estadual, e com a 
forte pressão pública, recuou. Agora, Tarcísio tentou 
tirar o Batalhão da PM da cidade e mudar para Hor-
tolândia. Mais uma vez, a pressão social fez o gover-
nador recuar. Henrique do Paraíso, que é do mesmo 
partido do governador, em vez de ver em Tarcísio um 
aliado, encontra praticamente um rival. Enquanto 
Tarcísio tenta prejudicar Sumaré, verbas para impor-
tantes obras como a da Policlínica vem do governo 
federal. Isso serve para mostrar que siglas de partido, 
na prática, não servem de nada. No mesmo partido 
temos Tarcísio, que tenta ativamente prejudicar a 
cidade, e em outro lado temos Henrique, do mesmo 
partido, mas que tenta a todo custo manter a cidade 
crescendo. Abram os olhos!

Descongela!
O Governo Federal já disse: Descongela já! Os con-
gelamentos da pandemia que afetaram servidores 
públicos já foram suspensos. A lei manda que cada 
prefeitura veja como irá fazer isso, mas a ordem foi 
dada. Sumaré, Hortolândia, Nova Odessa e Paulínia 
já tomaram as atitudes necessárias, e agora a maior 
parte das cidades da região já estão em conformida-
de com as ordens de Brasília. Desta maneira, servido-
res públicos terão seus direitos mais uma vez garan-
tidos, mas as prefeituras precisam se organizar para 
adequarem às finanças ao novo gasto imprevisto. 

Maus-tratos
Cada vez mais a nossa sociedade perde a humani-
dade e fica cada vez mais difícil enxergar no Bra-
sil uma sociedade fundada nos princípios Cristãos 
de amor, caridade e benevolência. Enquanto em 
SC jovens horrorizaram o país ao matar de forma 
cruel um cão de rua, em Nova Odessa um suspeito 
foi preso por agredir um filhote de cachorro com 
uma barra de ferro. Enquanto muitos se surpreen-
dem com o crime, a realidade é que se espancam, 
estupram e matam outros seres humanos, que tipo 
de tratamento espera-se que daremos aos animais? 
Casos de feminicídio são cada vez mais comuns, 
praticados por homens que se acham superiores às 
outras mulheres. Estupros também se multiplicam, 
perpetrados por homens que se acham donos dos 
corpos femininos. Casos de homofobia e transfobia 
tiram a vida de inocentes, praticados por pessoas 
com falsas motivações religiosas e de uma moral fa-
lida. Os homicídios no geral só aumentam, porque 
tirar a vida de outra pessoa virou algo trivial. Se tra-
tamos o próximo dessa maneira, como pode ser o 
Brasil um dos maiores países cristãos do mundo? 
Como é que se ama o próximo num país cheio de 
preconceito e morte? Muitos dizem: amém o pe-
cador, mas odeiem o pecado, enquanto se esque-
cem de um versículo tão importante quanto: Não 
julgueis para não serdes julgado. Somente aqueles 
que se acham Deus se sentem no direito de tirar 
uma vida, de agredir uma pessoa ou de estuprar 
uma mulher. Se fazem isso com seus “próximos”, 
imagina o que não são capazes de fazer com ani-
mais indefesos?

Se tira a sua paz está caro, 
paz aqui não é nada zen, frase 
bonitinha, é o básico.

Dormir bem, respirar fundo, 
não viver acelerado, não acordar 
cansado.

Tem coisa que parece boa por 
fora, mas por dentro te desmon-
ta, você chama de oportunidade, 
mas vira ansiedade.

Você chama de relacionamen-
to, mas vira medo, você chama 
de trabalho, mas vira escravi-
dão. E o pior é que você começa 
achando normal, ahhh é só uma 
fase, não muitas vezes isso é um 
aviso. Porque tem ganhos que 
vem com um preço escondido, 
você perde o sono, a paciência, 
perde tempo com quem ama, 
perde saúde, alegria, perde você.

Faço uma pergunta simples: 

o que adianta ganhar do lado de 
fora e quebrar do lado de dentro? 

Olha para a sua vida nos sinais 
pequenos, você está sempre no 
modo alerta, lê uma mensagem 
e já dá um aperto, ouve o nome 
de alguém e já pesa, entra em um 
lugar e já quer ir embora. Você 
deita e a cabeça não desliga, isso 
não é frescura. É o teu corpo 
dizendo que tem algo errado.

Muitas pessoas perdem a paz 
não é porque tem muita coisa 
para fazer, é porque está ten-
tando agradar a todos, você diz 
sim para não ser criticado, aceita 
para não ser rejeitado, fica para 
evitar estar sózinho, aguenta 
para não parecer fraco, só que 
está pagando caro, está pagando 
com a sua paz.

Segue sugestão de um jeito 

simples de medir as coisas: 
Trabalho: pergunta quanto 

me custa, tem trabalho que dá 
dinheiro, mas rouba a sua casa, 
rouba a sua presença, rouba a 
sua saúde.

Relacionamentos: se você 
vive se explicando, se defenden-
do, se desculpando por existir, 
tem algo errado. Amor não te 
deixa em pânico.

Amizades: amigo de verdade 
não te usa e limite não é grosse-
ria, limite é proteção. Quem te 
ama, respeita o teu limite.

Decisões: se para dar certo 
você tem que se transformar em 
alguém que odeia, não vale. Se 
você está perdendo a sua paz 
para manter a sua imagem é caro 
demais. Então o que fazer? 

Primeiro, pare de negociar 

com o que te destrói, tem coisa 
que não se resolve conversando 
e sim resolve saindo.

Segundo, aprenda a dizer não 
sem dar palestra, não posso, não 
dá para mim, não vou, sem des-
culpa.

Terceiro, escolha a paz como 
prioridade, não como sobra. Paz 
não é luxo, paz é base, porque 
no final a vida cobra e ela cobra 
com juros. Você não quebra no 
dia que perde o dinheiro, mas 
sim no dia que perde o controle 
de si mesmo.

Então ouça e pratique os con-
selhos, se tira a tua paz está caro, 
não importa o quanto brilhe, não 
importa o quanto prometam, não 
importa o quanto te aplaudam, 
paz é sinal e quando você ignora 
o sinal paga o preço.

PALAVRAS DE VIDA - Se custar a sua paz, é caro demais
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Caso do cãozinho Orelha: a violência que 
não pode ser normalizada

F
alar sobre o caso 
do cãozinho Orelha, 
que morreu após 
sofrer agressões na 

Praia Brava, em Florianópo-
lis, é doloroso. E talvez esse 
seja exatamente o ponto: não 
deveria ser fácil falar sobre 
isso, porque não é um fato 
qualquer.

Eu também tenho cachor-
ro. E só de imaginar o que ele 
sentiu, a dor atravessa. Não 
existe Justificativa aceitável 
para transformar o sofrimen-
to de um ser indefeso em en-
tretenimento.

Rir de um animal que está 
morrendo não é “brincadeira”.

É crueldade.
E a crueldade não pode ser 

relativizada por idade, por 
impulsividade ou por “ima-
turidade”. Não importa se foi 
um adolescente ou um adulto: 
a gravidade do ato é a mesma

Orelha não era um cachor-
ro abandonado

É importante esclarecer: 
Orelha não era um cachorro 

simplesmente “solto”.
Ele era cuidado diariamen-

te pela comunidade. Era co-
nhecido na região, alimenta-
do, acompanhado e acolhido. 
Turistas tiravam fotos com 
ele. Ele fazia parte daquele 
lugar.

Mas mesmo que fosse um 
cão em situação de rua, isso 
não muda o essencial:

ninguém tem o direito de 
tirar a vida de um ser vivo.

Os vídeos chocam e preci-
sam gerar indignação

Os vídeos relacionados às 
agressões são estarrecedores.

Eles evidenciam algo que 
ultrapassa a falta de empatia: 
expõem um tipo de violência 
que não deve ser ignorada, 
minimizada ou esquecida.

Quando alguém agride um 
animal, a sociedade costuma 
tratar como um “caso iso-
lado”. Porém, há um alerta 
importante: diversos estudos 
e relatos de especialistas 
mostram que muitos adultos 
violentos iniciaram compor-
tamentos agressivos ainda 
na infância e adolescência, 
atacando animais.

Ou seja: não é apenas um 
ato. É um sinal.

A pergunta que fica é pro-
funda e inquietante: o que 
existe dentro de uma pes-
soa que sente prazer em ferir 
quem não pode se defender?

O silêncio também é violência
Outro ponto preocupante é 
o que acontece depois: não 
apenas o ato em si, mas o 
modo como a sociedade tenta 

lidar com ele.
Muitas vezes, quem denun-

cia é atacado. Quem expõe a 
verdade é silenciado. Quem 
expressa indignação é julgado.

Mas é justamente o oposto 
do que precisamos.

Se esse caso não tives-
se ganhado repercussão, é 
provável que ele teria sido 
“engolido” pelo cotidiano. E 
então, com o tempo, seria só 
mais uma crueldade invisível.

E o invisível se repete.
Saúde mental não combina 

com crueldade romantizada
Falar sobre saúde mental é 

essencial. Sempre foi.
Mas é preciso ter coragem 

para afirmar: há situações em 
que o discurso não pode ser 
romantizado. Porque quan-
do um ser é violentado por 
diversão, isso deixa de ser 
apenas “um desequilíbrio 
emocional”.

Isso revela falta de huma-
nidade, de consciência e de 
responsabilidade social.

Saúde mental é cuidar, é 
empatia, é presença, é con-
trole emocional.

Crueldade é escolha.
Quando o medo vira con-

sequência
Depois que o caso vem à 

tona, surge outro cenário: 
medo, fuga, tentativas de apa-
gar rastros e esconder o rosto.

É impossível não observar 
o contraste: o mesmo medo e 
ansiedade que agora tomam 
conta de quem cometeu esse 
ato, são sentimentos que o 
Orelha viveu em seus últimos 
momentos, sem chance de 

A geração que não quer saber de autoridade

 Marlete Plauth

escolha.
Orelha foi sacrificado: não 

havia reversão
Infelizmente, Orelha pre-

cisou ser sacrificado.
As feridas eram graves 

demais. Não havia reversão.
E é impossível falar disso 

sem compreender que não 
foram apenas feridas físicas: 
houve feridas emocionais, 
feridas no corpo e na mente 
— e o mais doloroso é saber 
que ele não merecia absolu-
tamente nada disso.

Para que isso não se repita
O caso do Orelha precisa 

ser um marco, não apenas 
uma tragédia.

Porque quando uma so-
ciedade normaliza a vio-
lência contra animais, ela 
abre espaço para violências 
maiores. A crueldade con-
tra o indefeso é a porta de 
entrada da indiferença — e 
a indiferença adoece uma 
comunidade inteira.

Orelha não tinha voz, mas 
nós temos.

Que a história dele não 
seja esquecida, que a justiça 
não seja seletiva.

E que nunca mais alguém 
ache que pode tirar a vida de 
um ser “por diversão”.

Por: Marlete Plauth - Tera-
peuta integrativa

As opiniões expressas neste 
texto são de responsabilida-
de exclusiva do(a) autor(a) 
e não refletem, necessaria-
mente, o posicionamento e 
a visão deste jornal
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Sumaré inicia obras de Policlínica e aposta 
alto para desafogar a saúde pública

Após pressão popular, Tarcísio recua e confirma 
permanência do 48º Batalhão da PM em Sumaré
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D
epois de anos con-
vivendo com filas, 
demora por consul-
tas especializadas e 

exames represados, Sumaré dá 
um passo relevante na tentativa 
de reorganizar a rede municipal 
de saúde. A Prefeitura iniciou 
as obras da Policlínica Munici-
pal, um equipamento de grande 
porte que promete ampliar o 
atendimento especializado e 
reduzir gargalos históricos do 
sistema público no município.

A unidade está sendo cons-
truída na Estrada Mineko Ito, 
conhecida como Estrada do 
Barreiro, e integra o Novo 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (Novo PAC). Em 
todo o estado de São Paulo, 
apenas cinco cidades foram 
contempladas com Policlínicas 
pelo programa federal, Sumaré 

está entre elas, o que revela 
não apenas articulação polí-
tica, mas também capacidade 
técnica para atender às exigên-
cias do projeto.

O investimento é robusto: 
quase R$15 milhões em recur-
sos federais, valor que será 
aplicado em uma estrutura de 
aproximadamente 3 mil metros 
quadrados. A proposta é con-
centrar em um único espaço 
serviços que hoje estão pulveri-
zados ou sobrecarregados, ofe-
recendo consultórios médicos, 
salas de vacinação, farmácia, 
setores administrativos e áreas 
de acolhimento à população.

Na prática, a Policlínica 
deve funcionar como um eixo 
intermediário entre a atenção 
básica e os hospitais, fortale-
cendo a atenção especializada 
dentro do próprio município. 

Estão previstas especialidades 
como angiologia, cirurgia geral, 
urologia, neurologia, mastolo-
gia e gastroenterologia, além 
de exames considerados es-
senciais, como tomografia, en-
doscopia, eletrocardiograma e 
mamografia.

A expectativa da adminis-
tração é que a nova unidade 
ajude a reduzir filas, agilize 
diagnósticos e evite desloca-
mentos desnecessários de pa-
cientes para outras cidades. 
Em um município que cresce 
rapidamente e enfrenta de-
safios estruturais antigos na 
saúde, o impacto desse tipo 
de equipamento tende a ser 
significativo, desde que, claro, 
venha acompanhado de gestão 
eficiente, profissionais suficien-
tes e manutenção contínua.

A obra da Policlínica se 

Depois de semanas de 
apreensão, mobilização po-
lítica e reação da sociedade, 
o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, voltou 
atrás e confirmou que o 48º 
Batalhão da Polícia Militar 
permanecerá em Sumaré. O 
recuo veio após a repercus-
são negativa dos estudos que 
previam a transferência da 
sede da unidade para Hor-
tolândia, o que foi interpre-
tado por moradores e lide-
ranças locais como mais uma 
tentativa de esvaziar estrutu-
ras estratégicas da cidade.

A confirmação foi feita em 
vídeo divulgado nas redes 
sociais, no qual o governador 
admite que existiam estudos 
preliminares para a mudança, 
mas garante que a proposta 
foi descartada. O 48º BPM, 

localizado na Avenida Re-
bouças, atua desde 2004 no 
policiamento ostensivo de 
Sumaré, Hortolândia, Monte 
Mor e Nova Odessa, sendo 
considerado peça-chave na 
segurança regional.

O episódio, no entanto, 
não é isolado. Ele se soma 
a um histórico recente de 
decisões do governo estadual 
que avançam sobre serviços 
essenciais em Sumaré e só 
recuam após forte reação 
popular. Foi assim também 
no caso do Hospital Estadual 
de Sumaré (HES). Anuncia-
da como parte da política 
de privatizações do gover-
no Tarcísio, a transferência 
da gestão do hospital para a 
iniciativa privada enfrentou 
resistência de trabalhadores 
da saúde, usuários do SUS, 

entidades e movimentos so-
ciais. Diante da pressão, o 
Palácio dos Bandeirantes re-
cuou e manteve o hospital 
sob gestão pública.

Nos dois casos, o roteiro 
se repete: primeiro surge o 
“estudo técnico”, depois a 
reação da população e, por 
fim, o recuo do governo, 
apresentado como decisão 
ponderada. Na prática, o que 
se vê é que serviços funda-
mentais só permanecem em 
Sumaré quando a cidade rea-
ge e se faz ouvir.

A permanência do bata-
lhão foi comemorada pela 
Prefeitura, que atribuiu a de-
cisão à articulação política 
junto ao governo estadual. 
O prefeito Henrique do Pa-
raíso afirmou que manter 
o 48º BPM representa mais 
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O 48º BPM, localizado na Avenida Rebouças, atua desde 2004 no 
policiamento ostensivo de Sumaré, Hortolândia, Monte Mor e Nova 

Odessa, sendo considerado peça-chave na segurança regional

A unidade está sendo 
construída na Estrada 
Mineko Ito, conhecida 

como Estrada do Barreiro, e 
integra o Novo Programa de 
Aceleração do Crescimento 

(Novo PAC) 

segurança e agilidade no 
atendimento das ocorrên-
cias. O governador, por sua 
vez, destacou que a presença 
do batalhão é “fundamental” 
para uma cidade do porte de 
Sumaré e prometeu estudos 
para melhorias na infraestru-
tura da unidade.

Ainda assim, o episódio 
deixa uma lição clara. Seja 
na saúde, seja na seguran-
ça pública, Sumaré parece 
precisar lutar repetidamente 
para não perder o que já tem. 
A manutenção do 48º Bata-
lhão da PM não deveria ser 
tratada como concessão ou 
favor, mas como obrigação 
do Estado com uma cidade 
relevante, populosa e estra-
tégica para a região.

Se há algo a celebrar, não é 
apenas o recuo do governador, 

mas a força da pressão popu-
lar, que mais uma vez mostrou 
que decisões tomadas de cima 
para baixo podem, sim, ser 
revertidas quando a população 
se mobiliza. Em Sumaré, tanto 

o hospital quanto o batalhão 
seguem onde sempre deveriam 
estar: a serviço da cidade e de 
sua gente.

Da redação

EDUCAÇÃO SERVIDORES

Escolas de Sumaré entram na reta final 
de manutenção para receber 22 mil 

alunos na volta às aulas

Sumaré entra no “descongela” e avança na 
recomposição de direitos do funcionalismo

A rede municipal de ensino 
de Sumaré passa por uma força-
-tarefa de manutenção, limpeza 
e organização para a retomada 
das aulas, marcada para o dia 9 
de fevereiro. As ações envolvem 
todas as 46 unidades escolares 
do município e têm como obje-
tivo preparar os espaços para 
receber cerca de 22 mil alunos, 
de 4 a 17 anos, distribuídos pe-
las cinco regiões da cidade.

Os trabalhos incluem ser-
viços essenciais de zeladoria, 
como roçagem e poda das áreas 
externas, além de desratização 
e dedetização, medidas con-
sideradas fundamentais para 
garantir condições sanitárias 
adequadas no início do ano le-
tivo. A Prefeitura afirma que 
o foco é assegurar ambientes 
seguros e minimamente aco-
lhedores tanto para estudantes 
quanto para profissionais da 
Educação.

Além da limpeza pesada, as 
escolas também passaram por 
ajustes estruturais e pequenos 
reparos, parte deles viabilizados 
com recursos descentralizados. 
Unidades da rede receberam 
mobiliário novo, adquirido por 
meio de licitação realizada ao 
longo de 2025, numa tentativa 
de atualizar estruturas que, em 
muitos casos, acumulam des-
gaste de anos.

Outro ponto do planeja-
mento envolve a distribuição 

de uniformes e kits escolares. 
Diferentemente de anos ante-
riores, caberá às próprias esco-
las orientar pais e responsáveis 
sobre datas e procedimentos 
para a entrega, que deve ocor-
rer nos primeiros dias após o 
retorno das aulas. A descentra-
lização da organização busca 
dar mais agilidade ao processo 
e adequá-lo à realidade de cada 
comunidade escolar.

A Secretaria Municipal de 
Educação afirma que o plane-
jamento antecipado permitiu 
organizar as ações com mais 
eficiência, evitando improvisos 
de última hora. A pasta destaca 
que o trabalho vai além da ma-
nutenção básica e inclui ajustes 
no cotidiano das unidades para 
garantir um início de ano letivo 
mais organizado.

Dentro desse contexto, a Pre-
feitura também cita o PDDEM 
(Programa Dinheiro Direto na 
Escola Municipal) como um 
dos pilares para as melhorias. 

Em 2025, o município autorizou 
um repasse extraordinário de 
R$400 mil, elevando o total in-
vestido no programa para R$1,7 
milhão, o maior valor anual já 
registrado. Os recursos são 
destinados às Associações de 
Pais e Mestres (APMs), que têm 
autonomia para aplicá-los em 
pequenas reformas, compra de 
materiais e manutenção emer-
gencial, conforme a necessida-
de de cada escola.

Com a proximidade do iní-
cio das aulas, a expectativa da 
administração é que todas as 
unidades estejam em condições 
de funcionamento pleno des-
de o primeiro dia. Para pais e 
alunos, o que se espera é que a 
preparação anunciada se tra-
duza, na prática, em escolas 
mais seguras e estruturadas, 
algo que segue sendo um de-
safio recorrente na educação 
pública municipal.

Da redação

Unidades da rede receberam mobiliário novo, adquirido 
por meio de licitação realizada ao longo de 2025

Entrega do abaixo assinado pelo grupo de 
servidores municipais às autoridades municipais

Depois de cidades vizinhas 
como Nova Odessa, Hortolândia 
e Paulínia colocarem em prática 
o chamado “descongela”, Su-
maré também anuncia avanços 
concretos para recompor direi-
tos dos servidores municipais 
suspensos durante a pandemia 
da Covid-19. A Prefeitura con-
firmou o descongelamento dos 
efeitos da Lei Complementar nº 
173/2020, norma federal que, à 
época, travou progressões, be-
nefícios e vantagens funcionais 
como contrapartida ao auxílio 
financeiro emergencial repas-
sado pela União.

A Lei 173, sancionada em 
maio de 2020, teve impacto dire-
to na vida funcional de milhares 
de servidores em todo o país. 
Em Sumaré, como em outras 
cidades, planos de carreira fica-
ram paralisados, adicionais por 
tempo de serviço deixaram de 
ser computados e direitos pre-
vistos em lei foram represados 
até o fim de 2021. Com o encerra-
mento das restrições e a entrada 
em vigor da Lei Complementar 
Federal nº 226/2026, o chamado 
“Descongela Já”, o tema voltou 
definitivamente à pauta.

Na região, o movimento já 
vinha ganhando corpo. Hor-
tolândia anunciou a aplicação 
imediata do descongela, com 
efeitos financeiros na folha de 
janeiro e pagamento retroativo, 
estimado em cerca de R$232 
mil. Nova Odessa regulamentou 
a lei no âmbito do Legislativo, 
restabelecendo a contagem de 
tempo para todos os efeitos 
legais. Em Paulínia, o Executi-

vo confirmou que trabalha em 
projeto de lei para garantir o 
pagamento dos adicionais re-
presados por 583 dias. Nesse 
cenário, Sumaré passa a inte-
grar oficialmente o grupo de 
municípios que avançam na 
recomposição dos direitos do 
funcionalismo.

Segundo a administração 
municipal, o descongelamento 
em Sumaré será feito por meio 
de um Projeto de Lei específi-
co, elaborado com cautela para 
garantir segurança jurídica e 
evitar impactos negativos nas 
contas públicas. O tema foi dis-
cutido em reunião entre a Se-
cretaria de Finanças e um grupo 
de representantes de Servido-
res Públicos Municipais, em um 
esforço de diálogo que a gestão 
classifica como fundamental 
para conduzir o processo.

O prefeito Henrique do Paraí-
so afirmou que a medida busca 
corrigir distorções herdadas 
de um período excepcional. 
Já o vice-prefeito André da 
Farmácia destacou que o des-
congelamento não se resume 
à retomada de benefícios, mas 

ao compromisso de equilibrar 
responsabilidade fiscal e valori-
zação do servidor, que manteve 
os serviços públicos em funcio-
namento mesmo nos momentos 
mais críticos da pandemia.

Embora ainda falte a regula-
mentação definitiva e o detalha-
mento dos impactos financeiros, 
o anúncio representa um sinal 
político importante. Em uma 
região onde o funcionalismo co-
meça, aos poucos, a recuperar 
direitos suspensos por quase 
dois anos, Sumaré dá um passo 
para sair da lista de municípios 
que permaneciam inertes diante 
da nova legislação.

Para os servidores, o des-
congela não é um bônus, mas 
a devolução de tempo, direitos 
e reconhecimento. Para a Pre-
feitura, o desafio agora é trans-
formar o discurso em prática, 
com transparência, critérios 
claros e cumprimento efetivo 
da lei. Afinal, depois de tanto 
congelamento, o que se espera 
é que a recomposição não fique 
apenas no papel.

Da redação

soma a outros investimentos 
anunciados pela Prefeitura, 
como novas Unidades Básicas 
de Saúde, CAPS e melhorias 
em estruturas já existentes. No 
papel, o pacote sinaliza uma 
tentativa de reorganização do 
sistema. Na prática, será o fun-
cionamento diário, a qualidade 
do atendimento e a capacida-
de de resposta às demandas 
da população que dirão se o 
investimento vai, de fato, se 
traduzir em um salto real na 
saúde pública de Sumaré.

Por enquanto, o canteiro 
de obras marca o início de 
uma promessa. Cabe agora 
ao poder público transformar 
concreto, números e discur-
sos em atendimento digno, 
ágil e resolutivo para quem 
mais precisa.

Da redação
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Enquanto Câmara de Monte Mor engaveta denúncias 
graves, CP contra Wal da Farmácia avança na casa
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Oficina de Brincar em UBSs de Hortolândia 
estimula desenvolvimento das crianças

Vacinação infantil: Nova Odessa reforça 
importância da imunização antes da volta às aulas

E
nquanto uma série 
de denúncias envol-
vendo vereadores 
alinhados ao gover-

no municipal foi arquivada 
sem investigação, a Câmara de 
Monte Mor mantém em anda-
mento, com notável empenho, 
a Comissão Processante que 
pode resultar na cassação do 
mandato da vereadora Wal da 
Farmácia (PSB). O contraste 
escancara um ambiente de se-
letividade política e reforça a 
percepção de perseguição à 
uma das poucas vozes de oposi-
ção ao prefeito Murilo Rinaldo 
dentro do Legislativo.

Desde o início de 2025, re-
presentações por suspeitas de 
nepotismo, omissão diante de 
furto de patrimônio público, 
abuso de poder e outras irre-
gularidades foram sucessiva-

mente rejeitadas em plenário, 
muitas delas sem qualquer 
análise de mérito. Denúncias 
contra vereadores como Josuel 
da Conceição, que admitiu pu-
blicamente saber quem furtou 
equipamentos do Castramóvel 
sem comunicar às autoridades, 
contra Clair Gomes, acusado de 
contratar parente, e até contra 
o presidente da Casa, Beto da 
Saúde, foram todas sepultadas 
por ampla maioria.

Em sentido oposto, a fala 
de Wal da Farmácia, feita em 
tom crítico durante sessão em 
que questionava a proximidade 
entre Câmara e Prefeitura, foi 
suficiente para desencadear 
um processo de cassação. Ao 
afirmar que o Legislativo fun-
cionaria como um “puxadinho 
da Prefeitura”, a vereadora 
extrapolou nos termos, fato 

reconhecido por ela própria, 
que se retratou publicamente 
em plenário. Ainda assim, a 
declaração virou base para a 
abertura da Comissão Proces-
sante nº 1/2025.

Após decisão judicial que 
derrubou liminar favorável à 
parlamentar, a Câmara retomou 
a CP com rapidez. O processo 
é presidido por Roger Santos 
(PT), tem Milziane Menezes 
(MDB) como relatora e Clair 
Gomes (PSB) como membro, 
e pode resultar na perda do 
mandato da vereadora ao final 
dos trabalhos. A celeridade con-
trasta com a completa inércia 
observada quando denúncias 
envolvem aliados do Executivo.

O contexto político não 
passa despercebido. Wal da 
Farmácia tem se posicionado 
contra projetos estratégicos da 

Vereadora Wal da Farmácia (PSB)

Com o início do novo ano 
letivo se aproximando, a 
Prefeitura de Nova Odessa 
está ampliando o chamado à 
população para que pais e res-
ponsáveis levem as crianças 
e adolescentes às Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) e 
atualizem o cartão de vacina-
ção. A campanha municipal, 
que destaca em especial as 
doses contra gripe (Influen-
za) e Covid-19, reforça uma 
mensagem que especialistas 
de saúde pública defendem há 
décadas: vacinar é proteger 
vidas e comunidades inteiras.

A vacinação infantil é reco-
nhecida internacionalmente 
como uma das estratégias 
mais eficazes de saúde públi-
ca. Vacinas ajudam o organis-
mo das crianças a “aprender” 
a combater agentes infeccio-
sos graves, garantindo prote-
ção contra doenças que, no 

passado, causaram hospita-
lizações, incapacidades e até 
mortes em massa.

No caso específico da 
Covid-19, a imunização de 
crianças a partir de 6 meses 
de idade faz parte do Calen-
dário Nacional de Vacinação, 
com base em evidências cien-
tíficas e na recomendação de 
órgãos de saúde, como o Mi-
nistério da Saúde e agências 
reguladoras internacionais, 
incluindo a OMS. A vacina 
contra a influenza também é 
atualizada anualmente para 
cobrir as cepas mais circu-
lantes do vírus.

A importância dessa pro-
teção é reforçada por dados 
que associam baixas taxas 
de cobertura vacinal com 
persistência de hospitaliza-
ções e mortes entre crianças 
por doenças imunoprevení-
veis. Por exemplo, análises 

epidemiológicas indicam 
que, mesmo após a fase 
aguda da pandemia, mor-
tes por Covid-19 continuam 
ocorrendo entre crianças e 
adolescentes, frequentemen-
te em contextos de baixa 
vacinação.

Em Nova Odessa, a coor-
denadora da Vigilância Epi-
demiológica e do Centro de 
Referência de Imunização, 
Paula Mestriner, sublinha que 
vacinar é a melhor forma de 
evitar casos graves e reduzir 
a pressão sobre os serviços 
de saúde, principalmente em 
uma fase em que vários ví-
rus respiratórios circulam ao 
mesmo tempo. A Prefeitura 
também lembra que todas 
as vacinas do calendário na-
cional são ofertadas gratui-
tamente pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) nas UBSs do 
município, tornando o aces-

O ato de brincar vai além 
do caráter recreativo. É uma 
atividade importante para que 
a criança se desenvolva de for-
ma integral. Brincar é ainda um 
direito garantido por meio do 
Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA). É por todos 
esses motivos que a Prefeitura 
de Hortolândia implementa a 
Oficina de Brincar em Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs).

 O objetivo do projeto, em 
fase de implantação pela Se-
cretaria de Saúde, é estimular o 
desenvolvimento psicomotor de 
crianças que estão na primeira 
infância, fase que vai de zero a 
seis anos.

A Secretaria de Saúde iniciou 
o projeto no ano passado, com 
a realização de capacitações 

para as equipes das UBSs. A im-
plantação efetiva começou em 
junho. Desde então, a oficina já 
é realizada nas UBSs Santiago, 
Amanda II, Campos Verdes e 
São Jorge.

 De acordo com a pediatra 
da Secretaria de Saúde, Marta 
Hirayama, as UBSs Amanda e 
Rosolém também vão implantar 
a oficina nas próximas semanas. 
Cada unidade tem uma equipe 
multidisciplinar responsável 
pelo projeto, formada por pro-
fissionais de diferentes especia-
lidades médicas.

A pediatra explica que a ofici-
na realiza brincadeiras e ativida-
des lúdicas com os pequeninos. 
“Por meio da oficina, queremos 
resgatar o ato de brincar. Hoje, 
por causa do uso excessivo de 

telas, as crianças têm perdido 
o hábito de brincar”, salienta a 
especialista.  

 Outro aspecto importante 
da oficina é estimular a intera-
ção social entre as crianças, em 
especial aquelas que ainda não 
estão em idade de ir à escola.

PARENTALIDADE POSITIVA
A pediatra destaca que a ofi-
cina também incentiva o en-
volvimento de pais, famílias e 
responsáveis. O intuito é que 
eles participem do ato de brin-
car junto com as crianças, o 
que ajuda a fortalecer o vínculo 
afetivo com elas.

“Com isso, queremos esti-
mular também nos adultos a 
parentalidade positiva. Trata-se 
de uma abordagem educacional 

baseada em respeito mútuo, em-
patia e acolhimento, sem o uso 
de castigos físicos e violência 
psicológica pelos pais e respon-
sáveis para com as crianças”, 
explica a pediatra.

 A oficina também tem ca-
ráter preventivo e de detecção 
precoce de possíveis dificulda-
des que as crianças possam ter. 
Por exemplo, durante a realiza-
ção de uma atividade, as equipes 
das UBSs observam se alguma 
criança fica isolada, brincando 
sozinha, sem interagir com as 
demais crianças.

As UBSs têm autonomia 
para realizar a oficina em di-
ferentes dias e horários. Por 
isso, a pediatra orienta para 
que a população procure a 
UBS mais próxima de onde 

A vacinação, portanto, não beneficia apenas o 
indivíduo imunizado, mas toda a comunidade 
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so simples e igualitário para 
todas as famílias.

Especialistas destacam 
que o calendário vacinal foi 
cuidadosamente estruturado 
para oferecer proteção no 
momento em que as crian-
ças estão mais vulneráveis. 
Não seguir o cronograma 
recomendado pode deixar 
lacunas de imunidade, ex-
pondo as crianças ao risco de 
enfermidades que podem ser 
prevenidas com doses que 
já fazem parte das rotinas 
pediátricas há décadas.

A vacinação, portanto, 
não beneficia apenas o indi-
víduo imunizado, mas toda 
a comunidade. Ao reduzir 
a circulação de agentes in-
fecciosos e impedir a ocor-
rência de surtos, ela protege 
grupos mais vulneráveis que, 
por motivos de saúde, não 
podem ser vacinados.

atual gestão, como a revogação 
da Tarifa Zero e a criação de 
novos cargos na Prefeitura. 
Em um Legislativo amplamen-
te alinhado ao prefeito Murilo 
Rinaldo, a atuação indepen-
dente da vereadora passou a 
incomodar. A mensagem que 
se constrói é clara: em Mon-
te Mor, denúncias graves não 
prosperam, mas críticas polí-
ticas são tratadas como crime 
passível de cassação.

No discurso oficial, a Câma-
ra sustenta estar apenas cum-
prindo o rito legal. Na prática, 
porém, o que se vê é um pa-
drão de blindagem para uns 
e rigor extremo para outros. 
A tentativa de cassar Wal da 
Farmácia, isolada em meio a um 
cenário de arquivamentos em 
série, reforça a leitura de que o 
processo tem menos a ver com 

decoro parlamentar e mais com 
silenciamento político.

Ao insistir na punição exem-
plar da única vereadora que 
rompe o consenso governista, 
a Câmara de Monte Mor não 
apenas expõe sua fragilidade 
institucional, como também 

aprofunda a desconfiança da 
população sobre o real papel do 
Legislativo. Fiscalizar o Execu-
tivo parece opcional. Questio-
ná-lo, ao que tudo indica, não 
é permitido.

Da redação

A Prefeitura implanta projeto para que crianças 
desenvolvam habilidades psicomotoras, interação 

social e diminuir uso excessivo de telas  

mora para saber se a unidade 
já realiza a oficina. A meta 
da Secretaria de Saúde é que 
neste ano as 17 UBSs do mu-

nicípio implantem a oficina.
 

Fonte: Prefeitura Municipal 
de Hortolândia

Levar as crianças às UBSs 
para atualizar a vacinação an-
tes da volta às aulas é um 
ato de cuidado com a saúde 
de toda a cidade. Proteger 
os pequenos hoje reduz in-

ternações amanhã e ajuda a 
manter as escolas e famílias 
mais seguras ao longo de todo 
o ano.

Da redação
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Danilo Barros exige mais rigor na fiscalização da Sabesp 
e Comgás por mau cheiro e falhas em obras da Sabesp
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O encontro aconteceu na sede da Arsesp, em São Paulo, 
na presença do diretor-presidente da agência, Daniel 
Antonio Pazetti e autoridades da cidade de Paulínia

O 
prefeito de Pau-
línia, Danilo Bar-
ros, participou 
nesta quinta-fei-

ra, 29, de uma reunião na 
Arsesp (Agência Regulado-
ra de Serviços Públicos do 
Estado de São Paulo) com 
o diretor-presidente da agên-
cia, Daniel Antonio Pazetti

Na pauta, foram discutidos 
o mau cheiro proveniente da 

estação de tratamento de es-
goto, a lentidão das obras da 
Sabesp em diversos pontos 
da cidade e a baixa qualidade 
dos serviços de recapeamen-
to asfáltico realizados pela 
Sabesp e pela Comgás.

Durante a reunião, o pre-
feito cobrou uma fiscalização 
mais rigorosa por parte da 
Arsesp. “Esses serviços têm 
causado transtornos, descon-

forto e prejuízos à popula-
ção de Paulínia. A Arsesp se 
comprometeu a realizar uma 
fiscalização extraordinária 
no município. Vamos conti-
nuar cobrando providências 
e defendendo os interesses 
dos paulinenses”, destacou 
Danilo Barros.

O encontro aconteceu na 
sede da Arsesp, em São Pau-
lo, e contou também com a 

presença do secretário mu-
nicipal de Meio Ambiente, 
Rafael Golin, e do vereador 
Juninho Lalupe.

A Arsesp é o órgão res-
ponsável pela fiscalização 
dos serviços prestados pela 
Sabesp e por outras conces-
sionárias em todo o estado 
de São Paulo.

Fonte: Prefeitura de Paulínia

PARCERIA

CULTURA

Fundo Social de Paulínia arrecada 14 toneladas 
de alimentos em evento na cidade

Paulínia comemora 62 anos com show do Raça Negra

Em mais uma iniciativa 
de parceria público-privada, 
o Fundo Social de Paulínia 
arrecadou, na última sema-
na, mais de 14 toneladas de 
alimentos que serão destina-
dos às famílias em situação 
de vulnerabilidade social 
assistidas pelo município. 
A arrecadação foi feita por 
meio da dinâmica do “in-

gresso solidário”, promovida 
pela empresa Faro Eventos, 
que realiza ações culturais 
na cidade. 

Essa parceria mostra o 
quanto a união do poder pú-
blico com empresas priva-
das é eficiente e, ao mesmo 
tempo que leva entreteni-
mento e diversão à popu-
lação, também promove 

solidariedade.
“Que venham mais ações 

e mais shows, pra gente ar-
recadar ainda mais alimen-
tos e continuar ajudando as 
famílias de Paulínia, é com 
grandes parcerias assim que 
nossa cidade precisa para 
continuar avançando”, com-
pleta Tamires Barros, presi-
dente do Fundo Social.

Os alimentos arrecadados 
pelo time do Fundo Social 
passarão por triagem e or-
ganização, e depois serão 
entregues para as famílias 
necessitadas em parceria 
com a Secretaria de Assis-
tência Social de Paulínia.

Fonte: Prefeitura de Pau-
línia
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A arrecadação foi 
feita pelo time 
do Fundo Social 
sob a direção 
da presidente 
Tamires Barros

Ter um familiar doente com 
cuidados dentro de casa é uma 
realidade comum em muitos 
lares. É nesse cotidiano que 
filhos, cônjuges e parentes 
próximos passam a assumir 
decisões difíceis, lidar com o 
desgaste emocional e conviver 
com sentimentos de inseguran-
ça e culpa. Esse cenário, cada 
vez mais frequente diante do 
envelhecimento da população 
e do avanço das doenças crô-
nicas, revela a necessidade de 
olhar também para quem cuida.

Segundo a fisioterapeuta 
Daniele Chaves, diretora da 
Palliative Care, o atendimen-
to domiciliar permite uma 
abordagem mais abrangente, 
que considera a família como 
parte do processo terapêutico. 
“Quando a assistência acon-
tece no domicílio, é possível 
compreender melhor a dinâ-
mica familiar. Quem assume 
a rotina diária também pode 
adoecer se não receber orien-
tação e acolhimento”, enfatiza.

Tensão nos momentos 
de decisão
Com atuação em Campinas, 
Região Metropolitana e São 
Paulo, a Palliative Care acom-
panha pacientes idosos, onco-
lógicos, pessoas com demên-
cias e quadros de limitação 
funcional desde o diagnóstico 

HOME CAR

O peso invisível do cuidado familiar

Paulínia prepara uma grande 
festa para celebrar seus 62 anos 
de emancipação político-adminis-
trativa. A comemoração acontece 
no sábado, 28 de fevereiro, e terá 
como atração principal o gru-
po Raça Negra, um dos nomes 
mais populares e duradouros da 
música brasileira. A apresenta-
ção integra o calendário oficial 
de aniversário da cidade e deve 
reunir moradores de diferentes 
gerações em uma noite marcada 
por nostalgia e celebração.

Com um repertório conheci-
do do grande público, o show 

promete embalar o público com 
clássicos que atravessaram dé-
cadas, como “Cheia de Manias”, 
“Cigana” e “É Tarde Demais”. 
A escolha da atração reforça a 
aposta da administração muni-
cipal em eventos culturais de 
grande apelo popular, gratuitos e 
acessíveis, transformando a data 
comemorativa em um momento 
de encontro entre a população.

Criado em 1983, em São Caeta-
no do Sul, o Raça Negra se conso-
lidou como um dos grupos mais 
influentes do pagode romântico. 
Liderado por Luiz Carlos, o grupo 

foi responsável por popularizar 
um estilo que misturou samba, 
romantismo e letras simples, 
mas marcantes, alcançando 
enorme sucesso principalmente 
nos anos 1990. Ao longo da car-
reira, vendeu milhões de discos e 
manteve presença constante nas 
rádios e palcos do país. Mesmo 
após mais de quatro décadas de 
trajetória, o grupo segue com 
agenda ativa e forte identificação 
com o público. Suas apresenta-
ções continuam reunindo fãs 
antigos e novos, mantendo viva 
uma parte importante da história 

da música popular brasileira.
Ao apostar no Raça Negra 

para marcar o aniversário da 
cidade, Paulínia reforça a es-
tratégia de usar a cultura como 
elemento de integração social e 
valorização da identidade local. 
A festa dos 62 anos surge, assim, 
não apenas como um evento 
comemorativo, mas como um 
símbolo de pertencimento, me-
mória afetiva e celebração co-
letiva da história e do futuro do 
município.

Da redação

até fases mais complexas da 
doença. Ao longo dessa trajetó-
ria, a equipe multiprofissional 
observa que o sofrimento emo-
cional dos cuidadores tende a 
se intensificar nos momentos 
de decisão, quando surgem dú-
vidas sobre limites, escolhas 
terapêuticas e finitude.

Esse processo é descrito 
pela empresária Maria Regina 
Ferramola de Salvo, que viven-
cia o cuidado domiciliar de sua 
mãe, Maria Wilma Ferramola 
de Salvo, de 95 anos. “No co-
meço foi gradativo. Como eu 
trabalhava, não podia deixá-
-la sozinha, mas ela ainda era 
ativa, conversava, estava em 
sintonia com o mundo. As cui-
dadoras davam suporte para 
pequenas tarefas”, relata. 

Daniele Chaves reforça que 
os cuidados paliativos não se 
restringem ao fim da vida. “Eles 
começam no diagnóstico e ca-
minham junto com o paciente 
e a família, oferecendo alívio 
do sofrimento físico, emocio-
nal e até espiritual. Isso inclui 
orientar, escutar e apoiar quem 
está todos os dias ao lado do 
paciente”, explica.

 
Na vida real
Com o suporte profissional 
junto a idosa Maria Wilma, a 
rotina passou a ser mais se-
gura, ainda que emocional-

mente desafiadora. “Não me 
senti insegura. Sei que o idoso 
precisa de cuidados e sei que 
minha vida continua. Não estou 
abandonando, sou presente e 
acompanho tudo de perto. As 
cuidadoras seguem a rotina, 
são orientadas, e sempre que 
tenho dúvidas, a supervisão 
vem e resolve”, afirma.

Para Maria Regina, ainda 
existe um tabu em relação ao 
cuidado feito por pessoas que 
não são da família. “Se você 
está bem resolvido com seu 
parente, não está negligen-
ciando. Pelo contrário, isso dá 
mais fôlego para estar presente 
nos momentos importantes.” 
E completa: “A velhice não é 
fácil, não dá para romantizar. 
O idoso mal orientado adoece 
uma família inteira. Ter uma 
pessoa treinada para colaborar 
é necessário”, aconselha.

Para Daniele, da Palliative 
Care, a atenção ao familiar 

cuidador tornou-se uma ques-
tão social relevante. “Com o 
envelhecimento da população 
e famílias cada vez menores, o 
cuidado acaba concentrado em 
poucas pessoas. O suporte téc-
nico precisa vir acompanhado 
de orientação e atenção ao as-
pecto emocional, porque quem 
sustenta a rotina diária também 
é impactado”, observa.

A paciente Meire Cunha 
(nome fictício), de 83 anos, 
tem Alzheimer e a perenidade 
das cuidadoras é uma condi-
ção fundamental para o seu 
bem-estar. Sua filha Silvana 
Cunha (nome fictício), admi-
nistradora de empresas, con-
ta que requereu da Palliative 
Care um perfil específico de 
cuidadoras. “Eu pedi profis-
sionais responsáveis, maduras 
e com a vida estabilizada para 
diminuir riscos de ausência do 
trabalho. E solicitei também 
que fossem cristãs para conver-
sarem com a minha mãe, que 
sempre esteve à frente de uma 
instituição religiosa e gosta de 
conversar sobre isso. Faz quase 
três anos que somos atendidos 
pela Palliative Care e estamos 
muito satisfeitos. São cuidado-
ras atentas às demandas e que 
nunca nos deixaram na mão”, 
entusiasma-se Silvana.

 
Fonte: AMZ Comunicação

Daniele Chaves, fisioterapeuta 
e diretora da Palliative Care

A atração principal será o grupo Raça Negra, um dos nomes 
mais populares e duradouros da música brasileira
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O Dia em que o trabalho foi tratado como opcional

Saúde mental sai do discurso e entra na legislação

ARTIGO

DIREITO TRABALHISTA

CAMPANHA

Janeiro Branco mobiliza ações na 
SHD em Sumaré

O 
Janeiro Branco 
é uma campanha 
que existe desde 
2014 para lembrar 

a sociedade da importância 
dos cuidados com a saúde 
mental e emocional. Promo-
vida pelo Instituto Janeiro 
Branco, a campanha foca nas 
questões emocionais e em 
2026 traz o tema: “Paz. Equi-
líbrio. Saúde Mental”. A ideia 
é que cuidar da mente precisa 
ser um compromisso coleti-
vo, e que fortalecer relações 
mais humanas é fundamental.

Na SHD – Sociedade Hu-
mana Despertar, de Sumaré, 
o tema não passou desper-
cebido. O psicólogo Eduar-
do de Carvalho Fiorin, que 
atua de forma contínua na 
entidade, preparou ações 
especiais para celebrar a 
campanha com as crianças 
e adolescentes que frequen-
tam o espaço. “As atividades 
do Janeiro Branco na SHD 
envolvem um quiz da saúde 
mental, com atividades de 
perguntas e respostas, gin-
cana e brincadeiras, e tam-
bém um rastreador de humor. 
Durante uma semana, cada 
criança descreve seu humor 

na entrada e na saída da SHD, 
colando figuras num mural”, 
explicou o profissional.

“Para um psicólogo tudo 
depende do vínculo, por 
isso, embora meu trabalho 
seja focado no coletivo, prezo 
muito por estar presente no 
cotidiano com as crianças. A 
atuação de um psicólogo den-
tro de uma entidade envol-
ve uma série de atribuições 
administrativas, mas, junto 
das crianças, busco criar 
uma relação de confiança e 
de certa leveza e espontanei-
dade. Hoje colho frutos de 
meses desse trabalho, com 
a confiança deles em mim. 
Observo comportamentos, 
cuido da convivência, analiso 
desenhos, noto frequências, 
qualquer mudança de humor, 
apetite, hábitos de sono, apa-
rência, higiene. É um traba-
lho em tempo integral, afinal, 
são muitas informações que 
podem ser coletadas apenas 
com o olhar, que me trazem 
oportunidades de interven-
ção coletiva ou individual 
se necessário.”, comenta 
Eduardo, que também acaba 
acolhendo os responsáveis 
pelas crianças. “Possuo uma 
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relação igualmente boa com os 
responsáveis, que me conhe-
cem, confiam em mim e me 
acionam bastante”, completa.

Com 30 anos de atividade 
completados em 2025, a SHD 
sempre atuou em favor do de-
senvolvimento do potencial 
humano, dedicada à inovação 
social, orientada pela ética 
ecológica e pelo compromis-
so com a vida. Entre os vários 
projetos desenvolvidos pela 

entidade, está o Despertar 
das Artes, que oferece ofici-
nas culturais e artísticas para 
crianças e adolescentes entre 
06 e 17 anos de forma gratuita. 
Entre os vários benefícios des-
sas atividades, há melhora em 
habilidades como criatividade, 
disciplina, socialização, que 
certamente contribuem com 
a saúde mental e emocional 
dos participantes.

Ainda há vagas para novos 

alunos e a participação é toda 
gratuita. Para inscrição, basta 
entrar em contato pelo (19) 
3873-9015, pelo e-mail shd@
shd.org.br ou presencialmente 
na sede da Sociedade Humana 
Despertar, na Rua dos Pinhei-
ros, nº 105. As oficinas envol-
vem dança, técnicas circenses 
e teatro, e acontecem na sede 
da entidade, no Jardim Basi-
licata, na região do Picerno, 
em Sumaré.

O projeto Despertar das 
Artes, executado pela SHD, 
conta com os patrocínios da 
Unimed Campinas, por meio 
da Lei Rouanet, e da Solenis, 
e apoio do Grupo São Vicen-
te, por meio do ProAC ICMS, 
programa da Secretaria da 
Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas do Estado de 
São Paulo.

 Fonte: A2N Comunicação

Janeiro Branco na SHD

Há momentos em que o si-
lêncio se torna cumplicidade. 
E há discursos que, pela gra-
vidade do que representam, 
não podem ser relativizados, 
amenizados ou explicados 
com notas técnicas posterio-
res. O episódio envolvendo 
o prefeito de Salinas (MG), 
Kinca Dias, em seu terceiro 
mandato, e o ministro do De-
senvolvimento e Assistência 

Social, Wellington Dias, é um 
desses casos.

Ao sugerirem, de forma ex-
plícita, pública e gravada, a 
ideia de “trocar a carteira de 
trabalho pelo cartão do Bolsa 
Família”, ambos escancara-
ram algo que muitos governos 
evitam admitir: a resignação 
do Estado diante do fracasso 
em gerar emprego, desenvol-
vimento e autonomia para a 
população.

Não foi um lapso. 
Foi um retrato.
A Carteira de Trabalho sim-
boliza esforço, direitos, con-
tribuição, dignidade e futuro. 
Representa o cidadão que pro-
duz, paga impostos e sustenta 
o próprio país. O Bolsa Família 
é um instrumento necessário 
em situações de vulnerabilida-
de, mas jamais foi concebido 
como substituto do trabalho. 

Quando autoridades públicas 
colocam esses dois símbolos 
em oposição, ou pior, sugerem 
que um pode ocupar o lugar do 
outro — o que se revela é uma 
inversão completa de valores.

Não foi erro de linguagem. 
Foi erro de visão
A tentativa posterior de mini-
mizar a fala como “inversão 
de palavras” soa ofensiva à 
inteligência da população. 
Governantes experientes sa-
bem exatamente o peso das 
palavras que usam. E quan-
do não sabem, demonstram 
despreparo para o cargo que 
ocupam.

Kinca Dias está em seu ter-
ceiro mandato. Não pode ale-
gar ingenuidade, empolgação 
ou desconhecimento. Ao en-
dossar, repetir ou não rechaçar 
imediatamente a fala do minis-
tro, assumiu como aceitável 

uma narrativa perigosa: a de 
que o assistencialismo pode 
ocupar o espaço do trabalho 
como projeto de vida.

Isso não é política social. 
É acomodação institucional.

Administrar a pobreza não 
é governar
Governar é criar caminhos para 
que as pessoas deixem de de-
pender do Estado, não para que 
se conformem com ele. Quando 
um governo passa a celebrar o 
cartão como destino final, ele 
confessa, ainda que involun-
tariamente, sua incapacidade 
de promover desenvolvimento 
econômico real.

A mensagem transmitida foi 
clara: se não houver emprego, 
o cartão resolve.

Isso não é inclusão. É ren-
dição.

Salinas, Minas Gerais e o 
Brasil precisam de políticas 

que gerem trabalho, renda, 
produção e investimento. 
Precisam de líderes que te-
nham coragem de enfrentar 
os problemas estruturais, e 
não de discursos que trans-
formam a exceção em regra 
e a dependência em virtude.

O dano é moral, 
social e político
Esse tipo de discurso corrói 
a autoestima do trabalhador, 
desestimula quem empreen-
de e deseduca politicamen-
te uma geração inteira. Ele 
transmite a ideia de que o 
esforço individual é secun-
dário, que o trabalho é opcio-
nal e que o Estado pode, ou 
deve, substituir permanen-
temente a iniciativa pessoal.

Nenhuma nação se desen-
volveu assim. Nenhuma so-
ciedade prosperou trocando 
trabalho por assistência.

Conclusão: o Brasil não 
pode normalizar o fracasso
O que vimos não foi apenas 
uma fala infeliz. Foi a natura-
lização do fracasso do poder 
público em promover a eman-
cipação social. E isso precisa 
ser dito com todas as letras.

O Brasil não precisa trocar 
carteira de trabalho por car-
tão. Precisa garantir emprego, 
qualificação, salários dignos e 
oportunidades reais. Precisa 
de governantes que elevem o 
cidadão, não que o acomodem.

Quando governantes erram, 
o mínimo que se espera é au-
tocrítica. Quando insistem no 
erro, o que se impõe é o ques-
tionamento público, firme e 
sem concessões. É exatamente 
isso que faço aqui.

Abraços!

Paulo Moranza - Ex prefeito e 
atualmente empresário  

Quase meio milhão de afasta-
mentos do trabalho por transtor-
nos mentais foram registrados 
no Brasil em 2024, segundo da-
dos do Ministério da Previdência 
Social. O número representa um 
aumento de 67% em relação ao 
ano anterior e confirma uma ten-
dência de crescimento contínuo: 
em dez anos, os afastamentos 
saltaram de 170,8 mil para 474,3 
mil casos. Ansiedade, episódios 
depressivos e depressão recor-
rente lideram os diagnósticos. 
O impacto financeiro também 
chama atenção: os afastamentos 
por saúde mental custam cerca 
de R$3 bilhões por ano ao INSS.

Um tema que por muito tem-
po foi tratado como subjetivo ou 
restrito ao clima organizacional 
passa a exigir método, registro 
e evidência técnica. Burnout, 
sobrecarga, conflitos e assédio 
deixam de ser apenas indicado-
res internos e passam a repre-

sentar risco legal, financeiro e 
reputacional para as empresas.

Nesse contexto, surgem so-
luções estruturadas para trans-
formar a saúde emocional em 
informação mensurável, com 
validade técnica e jurídica. A pla-
taforma corporativa AVIG360 foi 
desenvolvida com esse objetivo: 
converter fatores psicossociais 
em dados auditáveis, alinha-
dos às exigências da NR-01 e 
a referências internacionais de 
gestão de saúde e segurança no 
trabalho.

A solução utiliza instrumen-
tos reconhecidos mundialmente, 
como o Questionário Psicosso-
cial de Copenhague (COPSQ), 
o Job Content Questionnaire 
(JCQ), a Escala de Estresse 
Percebido (EEP), o Maslach 
Burnout Inventory (MBI) e o 
PROART, protocolo brasileiro 
para análise de riscos psicosso-
ciais. “Esses instrumentos permi-

tem uma leitura transversal do 
ambiente de trabalho, indepen-
dentemente do setor ou porte da 
empresa, com rigor científico e 
segurança técnica para decisões 
estratégicas”, frisa Adriana.

“A grande mudança é que o 
empresário deixa de atuar no 
escuro. Ele passa a contar com 
evidências técnicas que demons-
tram diligência, responsabilidade 
e cuidado real com as pessoas”, 
enfatiza Vicente Ribeiro, founder 
& chairman da AVIG360. “Isso 
altera profundamente a forma 
como a empresa se posiciona, 
se defende e conduz sua gover-
nança”, complementa.

Tendência global
A exigência brasileira acom-
panha uma tendência inter-
nacional. Países da União Eu-
ropeia já possuem legislações 
específicas para prevenção de 
riscos psicossociais, e a ISO 

45003, primeira norma global 
dedicada à gestão da saúde 
psicológica no trabalho, re-
força esse movimento. “A 
saúde emocional deixou de 
ser um tema apenas interno 
das empresas porque hoje 
está diretamente conectada à 
legislação, ao mercado e à re-
putação institucional”, reforça 
Vicente Ribeiro, idealizador do 
ecossistema AVIG360.

Os reflexos vão além do am-
biente corporativo. Empresas 
emocionalmente mais seguras 
tendem a reduzir afastamen-
tos, melhorar a previsibilida-
de dos negócios e fortalecer 
relações de trabalho mais 
equilibradas. “Quando saúde 
emocional é tratada com méto-
do, dados e responsabilidade, 
o impacto se estende para a 
produtividade, a segurança 
e para a própria sociedade”, 
afirma Vicente.

PAULA EYSHILA

Paulo Moranza

Sobre a AVIG360
A AVIG360 é uma plataforma 
corporativa de gestão emocio-
nal desenvolvida pela Global 
Technologies & Services, vol-
tada ao monitoramento con-
tínuo e à prevenção de riscos 
psicossociais no ambiente de 
trabalho. A solução converte 
percepções emocionais e con-
dições de trabalho em dados 
estruturados, com rastreabili-
dade digital e suporte técnico 
para auditorias, fiscalizações 

e decisões estratégicas, em 
conformidade com a NR-01. 
A AVIG360 se posiciona como 
uma das plataformas mais 
completas para atender os 
eixos psicossociais da NR‑01 
atualizada pela Portaria MTE 
nº 1.419/2024, pois integra 
diagnóstico, monitoramento, 
desenvolvimento de liderança 
e documentação jurídica em 
um único ambiente.

 
Fonte: AMZ Comunicação

Funcionária baixando o aplicativo 
AVIG 360 que converte fatores 

psicossociais em dados auditáveis 
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ENCONTRO

Campinas recebe a primeira edição do Evessence 
Talks, encontro sobre corpo, prazer e intimidade 

feminina com participação de Danielle Winits

REGIÃO

C
ampinas recebe a 
primeira edição 
do Evessence 
Talks, um encon-

tro presencial e exclusivo 
dedicado a mulheres que 
desejam falar, ouvir e refle-
tir sobre corpo, intimidade 
e prazer de forma honesta, 
madura e sem tabus. A pro-
posta do evento é criar um 
espaço de troca real, livre de 
rótulos e superficialidade, 
onde a escuta e a presença 
têm papel central.

Conduzido por Danielle 
Winits, Priscila Junqueira 
e Dra. Mariana Fauster, o 
Evessence Talks propõe uma 
conversa sobre a relação da 
mulher consigo mesma — 
suas escolhas, seus limites, 
seus desejos e a forma como 
ocupa e sente o próprio 
corpo ao longo da vida. A 

experiência se distancia de 
formatos tradicionais e não 
se apresenta como palestra 
ou terapia, mas como um 
encontro de diálogo genuíno.

O evento parte da com-
preensão de que o corpo 
feminino é atravessado por 
histórias, afetos, inseguran-
ças, curiosidades e desco-
bertas. A conversa é con-
duzida por mulheres, para 
mulheres, em um ambiente 
acolhedor e intimista, onde 
cada participante é convida-
da a se reconhecer nas falas, 
sem a obrigação de se expor 
além do que desejar.

Voltado a mulheres que 
sentem falta de conversas 
mais sinceras e próximas da 
vida real, o Evessence Talks 
nasce como um convite à 
reflexão e ao pertencimen-
to, respeitando diferentes 

vivências e trajetórias, e 
valorizando a escuta como 
ponto de partida.

Local
A primeira edição do Eves-
sence Talks será realizada 
no Espaço Arena da Oficina 
do Estudante, localizado na 
Avenida Brasil, em Campi-
nas. O local foi escolhido 
para oferecer conforto, 
privacidade e a atmosfera 
intimista que o encontro 
propõe.

Informação importante
O acesso à arena é feito ex-
clusivamente por escadas e, 
no momento, o espaço não 
conta com estrutura de aces-
sibilidade. A organização re-
comenda que essa informa-
ção seja considerada antes 
da aquisição do ingresso.

Serviço 
Realização: Evessence
Participação: Danielle Winits, Priscila Junqueira 
e Dra. Mariana Fauster.
Data: 05 de fevereiro de 2026 | das 19h30 às 
21h30.
Apoio: Colégio Oficina do Estudante

Ingresso: R$ 69,90 (primeiro lote)
Recomendação: 18 anos
Exclusivo para mulheres.
Vendas: Sympla 
Redes sociais: Instagram

Fonte:  Bruno Davanco | Agrega Comunicação
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O custo invisível da nova 
tributação imobiliária

Passaporte para o mercado da União Europeia 
para produtos em tempos de Brasil Core

A Reforma Tributária em 
curso no Brasil não representa 
apenas a substituição de tributos 
sobre o consumo. Ela inaugura 
uma nova lógica de fiscalização, 
controle patrimonial e cruza-
mento de dados, com impactos 
diretos no Direito Tributário, 
especialmente no que se refere 
aos imóveis, à renda imobiliária 
e ao planejamento patrimonial.

A promulgação da Emenda 
Constitucional nº 132/2023 e a 
posterior regulamentação por 
leis complementares redese-
nharam a forma como o Estado 
enxerga o patrimônio do con-
tribuinte. O discurso oficial é 
de simplificação e justiça fiscal. 
Na prática, abre-se um cenário 
de maior transparência — mas 
também de maior exposição e 
risco tributário para quem não 
se antecipa.

Um dos pontos mais sensíveis 
diz respeito à valoração dos imó-
veis. Tradicionalmente, diversos 
tributos utilizaram o valor venal 
cadastral, muitas vezes defasa-
do em relação ao preço real de 
mercado. Com o avanço da in-
tegração de cadastros nacionais 
e o uso intensivo de tecnologia 
fiscal, cresce a tendência de que 
o Fisco passe a considerar o va-
lor de mercado como referência 
econômica mais fiel à capacidade 
contributiva, princípio constitu-
cional previsto no art. 145, §1º, 
da Constituição Federal.

Isso afeta diretamente as 
operações de compra e venda, 
planejamento sucessório e apu-
ração de ganho de capital no 
Imposto de Renda, disciplinado 

É possível imaginar que o 
nosso famoso Queijo Canastra, 
a nossa “cachacinha” ou nos-
sos cafés especiais de Minas 
Gerais, junto com mais de 30 
produtos brasileiros ganhem 
um “passaporte” e um “certi-
ficado de autenticidade” para 
serem vendidos na Europa, fo-
mentando nossa exportação, 
reputação e agregando ainda 
mais valor para nós? É mais 
ou menos esse tipo de marco 
transformador no campo da 
propriedade industrial que o 
novo acordo entre o Mercosul 
e a União Europeia traz para as 
chamadas Indicações Geográ-
ficas (IGs) – produtos famosos 
que carregam o nome do seu 
lugar de origem e caracterís-
ticas únicas. Ativos jurídicos 
poderosos, principalmente em 
tempos de “Brasil Core”.

“Brasil Core” é uma expres-
são que traduz a forma como 
o Brasil tem se tornado uma 
referência no estilo de vida, no 
consumo e na moda. Estran-
geiros estão buscando o Brasil 
como referência de estilo em 
diversos aspectos. O que antes 
era o “American Dream”, hoje 
é o “Brasil Core” (as pessoas 
têm buscado escrever Brasil 
e não Brazil/Brazilian, justa-
mente para valorizar a cultura 
nacional).

O acordo Mercosul-União 
Europeia, portanto, cria um 
sistema de reconhecimento 
e proteção mútuo e mais ro-
busto (em um patamar mais 
próximo ao modelo europeu). 
Assim, dezenas de produtos 
brasileiros que têm uma histó-

pela Lei nº 7.713/1988 e pela Lei 
nº 9.250/1995. Um imóvel adqui-
rido há anos por valor baixo, mas 
hoje altamente valorizado, pode 
gerar uma tributação muito mais 
elevada quando vendido, caso 
não haja planejamento prévio.

Nesse contexto, ganha rele-
vância a possibilidade de atua-
lização do valor dos imóveis na 
declaração do Imposto de Renda, 
mediante pagamento de alíquota 
reduzida, prevista em legislações 
específicas recentes. Trata-se de 
uma oportunidade legítima de 
reorganização patrimonial, mas 
que exige cautela: ao optar pela 
atualização, o contribuinte as-
sume restrições futuras, como o 
prazo mínimo para venda do bem 
sem nova tributação agravada.

Outro eixo central da reforma 
é o aperto fiscal sobre rendimen-
tos imobiliários, especialmente 
aluguéis. A criação de cadastros 
imobiliários nacionais, com iden-
tificação única da matrícula 
vinculada ao CPF ou CNPJ do 
proprietário, fortalece o poder 
de fiscalização da Receita Fede-
ral. A omissão de rendimentos 
de locação, que já configurava 
infração tributária, torna-se agora 
muito mais facilmente detectável 
por cruzamento de dados, em 
consonância com o art. 42 da Lei 
nº 9.430/1996.

Sob a ótica positiva, esse 
movimento promove isonomia 
e combate à concorrência des-
leal. Sob a ótica crítica, aumenta 
a pressão sobre pequenos pro-
prietários, que muitas vezes des-
conhecem ou subestimam suas 
obrigações fiscais.

A situação se agrava nos casos 
de imóveis irregulares, contratos 
de gaveta ou bens ainda regis-
trados em nome de terceiros. O 
Direito Civil já estabelece que a 
propriedade só se transfere com 
o registro (art. 1.245 do Código 
Civil). No plano tributário, isso 
significa que o sujeito passivo do 
imposto será aquele que consta 
formalmente como proprietário. 
Com a ampliação da fiscalização, 

a conta pode chegar primeiro a 
quem está no registro — e depois 
retornar, de forma conflituosa, 
a quem exerce a posse de fato.

Também merece atenção o 
impacto da reforma sobre o mer-
cado imobiliário e os imóveis na 
planta. A substituição de tributos 
como PIS, Cofins e ISS por novos 
tributos sobre o consumo (CBS e 
IBS) altera a carga tributária das 
construtoras e incorporadoras. 
Ainda que haja regimes especí-
ficos de transição, o custo tende 
a ser repassado ao consumidor 
final, afetando contratos futuros, 
reajustes e financiamentos.

Do ponto de vista institu-
cional, a reforma traz ganhos 
inegáveis: maior transparência, 
padronização nacional, redução 
de litígios interpretativos e forta-
lecimento da arrecadação. Do 
ponto de vista do contribuinte, 
especialmente o não profissio-
nalizado, o risco está na falta de 
informação e planejamento.

O novo Direito Tributário que 
se desenha exige postura ativa. O 
tempo da informalidade, da omis-
são tolerada e da documentação 
incompleta está se encerrando. 
A tecnologia fiscal não perdoa 
improvisos.

A Reforma Tributária não é, 
em si, boa ou ruim. Ela é um 
novo cenário. E, como todo novo 
cenário jurídico, beneficia quem 
se antecipa e penaliza quem reage 
apenas quando o problema já 
chegou.

Revisar o Imposto de Renda, 
regularizar imóveis, declarar 
corretamente rendimentos e 
estruturar o planejamento pa-
trimonial deixou de ser uma op-
ção. Tornou-se uma estratégia 
de proteção jurídica e financeira.

*Aleksander Szpunar é advo-
gado especializado em Regulari-
zação de Imóveis e Processos de 
Usucapião. Ele é o presidente da 
Comissão de Direito Imobiliário 
da OAB Águas de Lindóia/SP.

Fonte: Ricardo Silva 
Comunicação

ria e uma qualidade ligadas ao 
seu território serão protegidos 
por esse acordo. Isso significa 
que ninguém poderá usar os 
nomes “cachaça”, “Queijo Ca-
nastra” ou “Vale dos Vinhedos” 
em produtos que não sejam os 
originais, feitos nas respectivas 
regiões brasileiras. Da mesma 
forma, o Brasil protegerá cen-
tenas de produtos europeus, 
também, como o presunto de 
Parma ou o champagne – que 
já vem ocorrendo há algum 
tempo, o que pode ser obser-
vado no caso ilustrativo do 
antigo “Guaraná Champagne” 
da Antarctica.

 Esse acordo, consequente-
mente, evidenciou ainda mais 
a importância estratégica de 
diferenciação no comércio 
internacional das Indicações 
Geográficas, não as restringin-
do apenas a um selo de qualida-
de ou tecnicidade.  Assim, esse 
novo cenário beneficiará os 
produtores e empresários bra-
sileiros, que competirão não 
apenas visando preços baixos 
(a famosa e temida comoditi-
zação para empreendedores 
pequenos), mas uma qualida-
de singular atestada em sua 
origem, que terá uma vitrine 
de cerca de 700 milhões de 
consumidores europeus.

 Tal panorama, então, não 
beneficia somente esses em-
preendedores, mas todo o mer-
cado e população brasileira, 
uma vez que o acordo confere 
maior segurança para investi-
mentos vindos de fora, licen-
ciamento de marcas e maior 
inibição a concorrência desleal 
e o aproveitamento parasitário 
da reputação dessas marcas/
IGs.

 Não obstante, o Brasil tam-
bém deverá arcar com alguns 
ônus – o que não é “privilégio” 
somente do Brasil em acordos 
internacionais, uma vez que 
os europeus estão igualmente 
em alerta sobre algumas ques-
tões produtivas e do mercado 
interno. Aqui, inclusive, cabe 

observamos que a lista de 
IGs brasileiras reconhecidas 
de forma recíproca pela UE é 
consideravelmente menor no 
momento.

 Por óbvio a implementa-
ção do acordo impõe custos de 
transição imediatos e muitas 
vezes pesados a diversos seg-
mentos de produção no Bra-
sil – mas, não desconhecidos, 
uma vez que há muito tempo 
o mercado brasileiro trabalha 
com os chamados produtos 
de qualidade de importação 
e exportação. Tais custos vis-
lumbram o rebranding de mar-
cas, embalagens que utilizam 
expressões como “parmesão”, 
“gorgonzola”, o que afeta toda 
a linha de produção de inúme-
ros produtos, e que se não for 
bem planejado pode significar 
uma descompensação finan-
ceira (sem qualquer retorno) a 
curto prazo para os pequenos 
e médios empreendedores em 
um País ainda de desiguales 
como o Brasil.

 
Por outro lado, esse desafio 

de readequação faz com que 
os brasileiros olhem para o 
mercado interno buscando e 
criando referência de quali-
dade para o fomento de uma 
identidade única e não apenas 
adaptações a aspirações a pro-
dutos estrangeiros como fez 
durante muitos séculos, atri-
buindo “nome e sobrenome” 
aos nossos produtos em um 
mercado global e promissor, 
justamente no momento do 
“Brasil Core”.

 
Clara Toledo Corrêa é es-

pecialista em Propriedade 
Intelectual e Industrial, advo-
gada da Toledo Corrêa Marcas 
e Patentes e vice-presidente 
de Propriedade Intelectual da 
AN Startups Brasil-Associação 
Nacional de Startups. clara@
toledocorrea.com.br

Fonte: Roncon & Graça Co-
municações
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Adeus ao turismo de massa: 
descubra as novas formas de viajar

VARIEDADES

INVESTIMENTO

TURISMO

O 
jeito de viajar está 
mudando. Em vez 
de destinos lotados 
e roteiros engessa-

dos, o viajante contemporâneo 
busca significado, tempo de 
qualidade e experiências que 
criem conexão real com o lu-
gar visitado. O turismo entra 
em uma nova fase, marcada 
por escolhas mais conscientes, 
personalizadas e imersivas, 
enquanto o modelo massifi-
cado perde espaço. Confira, a 
seguir, as dicas da especialis-
ta no setor de turismo, Aline 
Poletti Tiano, sobre os novos 
roteiros de viagens.

O que está provocando as 
mudanças no turismo?
Segundo Aline, as principais 
tendências refletem esse 
desejo por vivências mais 
profundas, seja por meio do 
contato com a natureza, do 
autocuidado ou da autentici-
dade cultural. Assim, veja os 
novos interesses dos viajantes:

Noctourism
No ano passado, uma das 
apostas foi o noctourism, e 
segue em alta. A proposta con-
vida o turista a explorar des-
tinos depois que o sol se põe. 
Assim, mercados noturnos, 
observação de estrelas, trilhas 
sob a luz da lua e experiências 
guiadas à noite oferecem uma 
nova perspectiva dos lugares 

e despertam a curiosidade 
de quem busca algo fora do 
comum.

Calmcations
Outro movimento em ascen-
são são as calmcations, viagens 
pensadas para desacelerar. Re-
tiros de bem-estar, programas 
de meditação, detox digital e 
destinos com águas termais 
ganham protagonismo como 
resposta ao excesso de estí-
mulos da vida cotidiana. Spas, 
experiências holísticas, yoga e 
alimentação saudável deixam 
de ser complementos e passam 
a ser o foco da viagem.

Anti-luxury
O conceito de luxo também 
passa por uma releitura. No 
chamado anti-luxury, o valor 
está menos na ostentação e 
mais na autenticidade. Nesse 
sentido, turistas com alto po-
der aquisitivo priorizam expe-
riências exclusivas, interações 
culturais genuínas e destinos 
fora do circuito tradicional, 
onde segurança e conforto ca-
minham lado a lado com origi-
nalidade e emoção.

Turismo sustentável e res-
ponsável
A preocupação com o impac-
to das viagens também vem 
influenciando as decisões. O 
turismo sustentável e respon-
sável cresce impulsionado por 

Rastreamento veicular que
cabe no seu bolso!

Rastreamento
sem burocracia
Preços acessíveis

App moderno e
fácil de usar

WWW.RASTREK.COM.BR

RASTREK_OFICIAL (19) 98276-9444

Av Minas Gerais, 300 - Nova Veneza

Agora a Rastrek Sumaré conta com sede física
para melhor atender aos seus clientes. Contamos

com suporte total, inclusive com mais serviços
agregados, como câmeras veiculares, alarmes,

bloqueadores, som e muito mais.

Adeus, Zara? Gigante da moda 
confirma chegada ao Brasil

O grupo espanhol Inditex, 
controlador da Zara, confirmou 
a chegada da Bershka ao Brasil 
com a abertura de sua primeira 
loja física no Shopping Morumbi, 
em São Paulo, prevista para o 
primeiro semestre de 2026. Vol-
tada principalmente ao público 
jovem, a marca aposta em preços 
competitivos para atrair consu-
midores atentos às tendências.

A Bershka
Criada em 1998, a Bershka 

não é uma extensão da Zara, mas 
uma marca independente dentro 
do portfólio da Inditex. Desde o 
início, consolidou uma identida-
de voltada ao público jovem, com 
forte influência do streetwear e 
da cultura contemporânea. En-
tre suas estratégias, destaca-se o 
investimento em parcerias com 

influenciadores de moda em nível 
global. Nas redes sociais, a marca 
publica vídeos e fotos com inspi-
rações de looks, linguagem que 
dialoga diretamente com a Gen 
Z e fortalece sua presença digital.

O fast fashion no Brasil
Vale lembrar, ainda, que outras 

estreias estão previstas para o 
Brasil nos próximos anos. A lista 
de nomes da moda internacional 
que desembarcam no país inclui 
a sueca H&M, que já anunciou 
a abertura de mais cinco lojas 
em 2026 — duas no Rio Grande 
do Sul, duas no Rio de Janeiro e 
uma em Sorocaba —, além da 
Shein, que realizou pop-up stores 
em oito cidades brasileiras nos 
últimos quatro anos.
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Cada vez mais mulheres optam por explorar o 
mundo sozinhas, impulsionando a criação de 

roteiros personalizados, experiências seguras e 
serviços pensados para esse público

iniciativas que reduzem danos 
ambientais, incentivam o uso 
de energia limpa e fortalecem 
a economia local. Ecoturismo 
e turismo regenerativo ganham 
destaque ao propor não apenas 
preservar, mas deixar um le-
gado positivo para os destinos 
visitados.

Viagem solo feminina

Outro dado relevante é o au-
mento da viagem solo femini-
na. Cada vez mais mulheres 
optam por explorar o mundo 
sozinhas, impulsionando a 
criação de roteiros persona-
lizados, experiências seguras 
e serviços pensados para esse 
público, incluindo cruzeiros e 
programas sob medida. Aliás, 
já existem agências de viagens 

exclusivas para o público fe-
minino. 

O que está ficando de lado 
nas viagens?
Em contrapartida, destinos su-
perlotados e experiências rasas 
perdem atratividade. Viagens 
rápidas e superficiais dão lu-
gar aos movimentos chamados 
slow travele silente travel, que 

valoriza o tempo, a imersão e 
a troca cultural. Para Aline, o 
turista atual quer sentir o lugar, 
compreender sua cultura e criar 
vínculos reais. “O turista mo-
derno valoriza experiências que 
promovem conexão verdadeira 
com a cultura e o local visitado”, 
afirma. 

Divulgação
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COC inaugura espaço dedicado a cuidar da saúde 
mental de quem cuida dos pacientes

Saúde auditiva e cuidados ao usar fones de ouvido

BEM ESTAR

SAÚDE

CUIDADOS ESPECÍFICOS

Como viver com mais foco e qualidade de vida

V
ocê anda sentindo um 
cansaço constante, 
ansiedade e dificulda-
des para se concen-

trar? Se grande parte do seu dia 
é consumido pelo uso de telas, 
talvez seja a hora de considerar 
um detox digital.

Essa pausa no uso excessivo 
da tecnologia tem ganhado cada 
vez mais espaço e pode trazer 
benefícios reais para sua saúde 
física e emocional.

O que é detox digital e por 
que ele faz tão bem?

Vale reforçar: detox digital 
não significa abandonar a tec-
nologia ou “sumir do mapa”. A 
proposta é simples e poderosa 
— fazer pausas conscientes ou 
reduzir o tempo de uso de dis-
positivos eletrônicos quando 
eles começam a impactar seu 

bem-estar.
Apesar das redes sociais pro-

meterem conexões mais pró-
ximas, o uso excessivo pode 
causar exatamente o contrário. 
Entre os impactos mais comuns 
estão:
Ansiedade e estresse;
Depressão;
Isolamento;
Baixa autoestima;
Sensação de inferioridade.
Dificuldade de concentração;
Queda no desempenho escolar 
ou profissional.

Tudo isso está relacionado 
à sobrecarga mental, à cons-
tante comparação entre estilos 
de vida e à grande pressão para 
estar sempre online com grande 
exposição da intimidade.

E os efeitos não são apenas 
emocionais. O uso prolongado 

de telas também pode desen-
cadear sintomas físicos, como:
Vermelhidão e irritação nos 
olhos;
Fadiga ocular;
Dores no pescoço, mãos e ar-
ticulações;
Sensação constante de cansaço;
Insônia.

Quais os benefícios do detox 
digital?

Seja por algumas horas no 
dia ou por períodos mais lon-
gos, fazer um detox digital pode 
transformar sua qualidade de 
vida. Veja alguns dos principais 
benefícios:

Mais foco e produtividade – 
sem as distrações constantes, 
você consegue se concentrar 
melhor nas tarefas e ser mais 
eficiente.

Menos estresse e ansieda-

Fachada do Centro de Oncologia

Os cuidados com a saúde 
auditiva costumam ganhar 

atenção apenas quando 
surgem alguns sinais 

SAÚDE | BEM ESTAR

de – ao se distanciar das redes 
sociais, você diminui a sobre-
carga mental e a comparação 
excessiva.

Melhora da qualidade do 
sono – reduzir a exposição à 
luz azul antes de dormir ajuda o 
corpo a relaxar e evita a insônia.

Fortalecimento de relações 
– longe das telas, você se co-
necta mais com quem está por 

perto, fortalece vínculos e vive 
experiências reais;

Descoberta de outros inte-
resses – deixar a mente traba-
lhar em atividades que ocupam 
o tempo de forma saudável 
estimula a criatividade e traz 
sensação de relaxamento

Encontre novos hobbies
Substitua parte do tempo 

O Centro de Oncologia 
Campinas inaugura nesta quar-
ta-feira (28), às 16h, a Casa de 
Bem-Estar, um espaço con-
cebido para cuidar de quem 
cuida. O local oferecerá áreas 
para descanso, recreação e 
socialização aos colaborado-
res do COC nos intervalos de 
trabalho. A iniciativa se alinha 
à missão do centro de apoiar 
os cuidadores e reconhecer a 
importância da saúde mental e 
física daqueles que participam 
da assistência à saúde.

A atenção às necessidades 
psicossociais, parte importante 
do cuidado integral oferecido 
ao paciente oncológico, ganha 
destaque nas ações do Janeiro 
Branco, movimento de cons-
cientização sobre a saúde men-
tal, e se estende aos profissionais 
de saúde do COC por meio da 
Casa de Bem-Estar.

Localizada em frente à sede 
do Centro de Oncologia Cam-
pinas, à rua Alberto de Salvo, 

432, em Barão Geraldo, a Casa 
do Bem-Estar promove o senso 
de comunidade essencial para a 
sustentação do atendimento hu-
manizado priorizado pelo COC.

“No contexto da assistência à 
saúde, a importância de propor-
cionar um ambiente de trabalho 
favorável aos profissionais não 
pode ser subestimada. O Cen-
tro de Oncologia de Campinas 
vai além da mera prestação de 
cuidados clínicos ao oferecer 
uma área que serve como um 
espaço de descontração e reno-
vação para seus colaboradores”, 
destaca o oncologista Fernando 
Medina, diretor do COC.

Estudo realizado pela con-
sultoria Gartner mostrou que 
pausas no trabalho podem au-
mentar a produtividade em até 
26%, além de reduzir os níveis 
de estresse. Outra pesquisa, 
conduzida pela Eisenbahn e 
Data Folha, revelou que 43% 
das pessoas entrevistadas vi-
vem em modo acelerado e que 

a qualidade do trabalho está 
relacionada ao descanso.

A implementação de es-
paços adequados para o des-
canso e a socialização tem 
demonstrado impactar posi-
tivamente a performance e a 
eficácia dos trabalhadores da 
saúde. “Com isso, a Casa do 
Bem-Estar não apenas cuida 
dos que cuidam, mas também 
contribui para a excelência 
no atendimento ao paciente”, 
reforça Medina.

O espaço
Os colaboradores terão à dis-
posição áreas projetadas para 
proporcionar pausas revigo-
rantes. São zonas equipadas 
com confortáveis assentos e 
elementos da natureza que 
promovem um ambiente aco-
lhedor e relaxante. Em situa-
ções tão desafiadoras quanto 
as dos cuidados oncológicos, 
a existência de pontos de des-
canso e socialização é funda-
mental para a saúde mental e o 

Ouvir bem é fundamental 
para a comunicação, o conví-
vio social e a qualidade de vida. 
Ainda assim, os cuidados com 
a saúde auditiva costumam ga-
nhar atenção apenas quando 
surgem sinais como zumbido, 
desconforto ou dificuldade para 
compreender conversas.

Neste artigo, entenda como 
ocorre a perda auditiva, quais 
são os principais sinais de alerta 
e confira orientações práticas 
para prevenir danos e usar fones 
de ouvido de forma mais segura.

Como acontece a perda au-
ditiva?

Esse é um processo lento e 
silencioso marcado pela redução 
parcial ou total da capacidade 
de ouvir sons, seja em um dos 
ouvidos ou em ambos.

Ela pode se apresentar de 
diferentes formas:

Perda auditiva condutiva: 
quando os sons encontram difi-
culdade para chegar ao ouvido 
interno, geralmente devido ao 
excesso de cera, por inflamações 
ou alterações no ouvido médio.

Acúmulo de cera: bloqueia 
fisicamente a passagem do som 
até o ouvido interno. Pode ser 
resolvida com uma limpeza e 
remoção do material. É mais 
comum em adultos e idosos.

Envelhecimento: esse fator 
está ligado à perda da capaci-
dade de ouvir frequências mais 
altas ao longo dos anos.

Infecções de ouvido: geral-
mente, levam a uma perda tem-
porária, com recuperação em 
cerca de três a quatro semanas. 
Em casos de recorrência de in-
fecções, há também as chances 
de danos permanentes. São mais 
comuns na infância.

Na lista de possíveis causas 
da perda auditiva também aque-
las menos comuns, como doen-
ças autoimunes ou congênitas, 
tumores, lesões e uso de alguns 
medicamentos.

Cuidados ao usar fones de 
ouvido
A prevenção é o primeiro e mais 
importante passo para impedir 
a perda definitiva de audição. 
Com o crescente uso de fones 
de ouvido na vida pessoal e pro-
fissional, alguns cuidados são 
indispensáveis:

Evitar deixar o volume acima 
de 60% da capacidade (alguns 
celulares até já possuem uma 
funcionalidade que notifica 
quando esse limite é atingido);

A cada uma hora, fazer uma 
pausa por alguns minutos;

Usar fones que isolam ruídos 

externos, reduzindo a necessi-
dade de aumentar o volume do 
aparelho para compensar essa 
interferência;

Evitar compartilhar seus fo-
nes com outras pessoas.

Higienização dos fones de 
ouvido
Manter os fones limpos também 
é importante para a saúde audi-
tiva. Veja algumas orientações:

No caso de fones com borra-
chinha removível, retire e lave 
cada uma apenas com água cor-
rente. Um cotonete pode ajudar 
a limpar o interior;

Use um pano seco macio (de 
preferência, de microfibra), para 
remover a poeira e limpar a parte 
externa do fone;

Complete a limpeza com um 
pano levemente umedecido com 
álcool;

de tela por atividades que 
tragam prazer: ler um livro, 
praticar um esporte, cozi-
nhar, fazer artesanato ou 
visitar espaços culturais, 
por exemplo.

E aí, pronto para colocar o 
seu detox digital em prática? 
Por qual dica você vai começar?

Pronto para começar o seu 
detox digital?

Você não precisa cortar a 
tecnologia da sua vida — bas-
ta aprender a usá-la com mais 
consciência. O equilíbrio entre 
o mundo online e offline é es-
sencial para manter a saúde 
mental em dia e aproveitar 
melhor o seu tempo.

E então, por qual dica você 
vai começar?

Fonte: Unimed

Para as saídas de áudio, pas-
se, com cuidado, um cotonete 
umedecido com álcool remo-
vendo a sujeira acumulada;

Espere todas as partes seca-
rem naturalmente antes de usar 
o fone de novo.

Como proteger a saúde au-
ditiva no dia a dia

Além do uso adequado dos 
fones de ouvido, alguns cuida-
dos também podem fazer parte 
da rotina:

Cuidar da higiene dos ouvi-
dos;

Evitar ficar muito próximo a 
caixas de sons e alto-falantes;

Usar protetor auditivo em 
lugares com muito barulho e 
em atividades como a natação;

Usar os Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs) de 
forma adequada, caso trabalhe 
exposto a altos ruídos.

O cuidado com a audição é 
algo simples, mas com grande 
impacto no bem-estar e quali-
dade de vida a longo prazo. Em 
caso de dúvidas, procure um 
profissional de saúde para uma 
orientação específica.

Fonte: Unimed 

Não precisa cortar 
a tecnologia da sua 
vida, basta aprender 

a usá-la com mais 
consciência

bem-estar dos colaboradores.
Através de parcerias, o 

COC pretende oferecer ativi-
dades que ajudem seus pro-
fissionais a se desconectarem 
das demandas emocionais e 
físicas do dia a dia. Aulas de 
relaxamento, de ioga e ativi-
dades que envolvam trabalhos 
manuais serão em breve ofer-
tadas para contribuir com o 
bem-estar dos profissionais 
que se dedicam a cuidar dos 
pacientes.

“A integração entre o cui-
dado do paciente e o bem-es-
tar do profissional de oncolo-
gia é crucial para garantir um 
atendimento de qualidade”, 
garante Medina.

O Centro de Oncologia 
Campinas trabalhou para 
equipar seus colaboradores 
com um ambiente que favo-
reça tanto a reflexão quanto 
a reenergização. “A Casa do 
Bem-Estar foi projetada com 
espaços que incentivam a so-

cialização e o relaxamento 
durante o expediente, per-
mitindo momentos de des-
contração que podem levar 
a melhorias significativas na 
produtividade e na satisfação 
no trabalho”, confirma Fer-
nando Medina.

Ambientes de apoio são 
essenciais para garantir que 
os colaboradores se sintam 
valorizados. As interações 
informais têm um impacto 
significativo no bem-estar 
dos trabalhadores, ajudando 
a reduzir o estresse associado 
à rotina intensa do cuidado, 
observa Medina. Além disso, 
favorece a construção de la-
ços de solidariedade e apoio 
mútuo.

Serviço:
www.oncologia.com.br
instagram.com/coc_oncologia

Fonte: Sigmapress Assessoria 
de Comunicação
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Polêmica ou fashion? A peça que divide 
opiniões e domina a moda

Enquanto as bermudas ga-
nharam espaço com sua pro-
posta alongada, e os modelos 
em jeans ficaram conhecidos 
como jorts, uma das tendências 
atuais segue na direção oposta 
e investe no comprimento mini: 
os micro shorts.

Diferentes, ousados e mo-
dernos, esses itens fashion con-
quistaram as passarelas nos 
últimos anos, quando grifes 
como Prada e Gucci os apre-
sentaram em suas coleções.

Embora atualmente não es-
tejam no seu auge midiático, 
os micro shorts seguem rele-
vantes, aparecendo uma vez 
ou outra nos looks das maio-
res fashionistas do Instagram, 
assim como esporadicamente 
em determinadas coleções de 
moda. A Mondepars, por exem-
plo, apostou na tendência em 

sua mais recente coleção de 
Inverno. Takahashi

Ideias de looks 
com micro shorts 
Estampa de oncinha
A mulher que aposta nos micro 
shorts pode elevar o look esco-
lhendo uma versão estampada 
da peça. A versão de oncinha, 
por exemplo, confere um visual 
super estiloso e moderno.

Balonê version
Outra forma de inovar na pro-
dução é apostar na versão balo-
nê, que traz volume estratégico 
ao visual, já que seu shape di-
ferenciado cria contraste com 
peças mais ajustadas.

Night outfit
Seja em um date, em uma bala-
da ou em um barzinho com as 

amigas, a peça também pode 
ser incorporada a esse tipo de 
ocasião. Para isso, combine-
-a com salto alto e blusa com 
brilhos.

Micro shorts + casaco longo
Para harmonizar seu outfit, 

você pode jogar um casaco lon-
go por cima do micro shorts. 
Essa sugestão é perfeita para 
os meses de meia-estação, 
como a primavera e o outono.

Look de festival
Ainda não sabe o que vai usar 
no Lollapalooza BR 2026? Fal-
tando poucas semanas para 
o evento, o combo de micro 
shorts com bota pode ser a es-
colha ideal! Para complemen-
tar a produção, não esqueça de 
um cinto e óculos de sol.

Fonte: Like Magazine

TENDÊNCIA

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Seja qual for a tendência em 
alta, existe uma certeza: os esmal-
tes claros para unhas delicadas 
sempre ocupam um lugar de des-
taque entre as amantes de nail 
art. A paleta de cores possível 
para unhas chiques e elegantes 
é extensa, ainda que nem sempre 
conhecida. Branco, rosa, nude e 
vermelho têm subtons que entre-
gam o efeito desejado, mas estas 
não são as únicas possibilidades. 
E com tantas opções de cores 
nos salões de beleza, como es-
colher a tonalidade ideal? Para 
te ajudar a acertar na manicure 
da semana, reunimos algumas 
cores que prometem dominar o 
verão 2026.

Azul-petróleo
Muitas nuances do azul recebe-
ram atenção nos últimos meses. 
O azul-claro — talvez o favorito 
entre os tons — ganhou força 
nos looks, em maquiagens e nas 
unhas, enquanto o Transforma-
tive Teal — localizado entre o 
verde e o azul — foi identificado 
como a cor do ano pela platafor-
ma de pesquisa de tendências 
Worth Global Style Network 
(WGSN).

Para as unhas chiques, porém, 
o favorito é o azul-petróleo. A 
cor é intensa, profunda e nada 
óbvia quando pensamos em tons 
elegantes. O resultado é uma es-

ACESSÓRIOS

De bolsa nova: Os modelos tendência que vão 
dominar o ano de 2026 e como usar no dia a dia

S
e existe um acessó-
rio capaz de trans-
formar instanta-
neamente qualquer 

produção, essa peça é a bolsa 
perfeita — aquela que con-
versa com seu estilo e ainda 
entrega personalidade. Para 
2026, as ruas, o street style e 
as coleções das grandes mar-
cas estão apontando uma di-
reção clara: bolsas cheias de 
atitude, formato inovador e 
aquele toque de fashion que 
a gente ama.  

Preparamos um guia com 
os 8 modelos que prometem 
ser presença constante no 
seu feed e no seu armário 
neste ano. Bora escolher a 
sua favorita? 

1. Silhuetas 
retangulares (East-West)
Esse shape já virou queridinho 
fashionista e segue forte em 
2026. A ideia é aquela bolsa 
mais larga do que alta, perfeita 
para carregar o essencial com 

elegância. Ela funciona tanto 
com looks diurnos quanto em 
produções mais arrumadas.  

2. Animal print repaginado
Oncinha, zebra, cobra e vaca 
continuam ícones do animal 
print — mas a grande novidade 
deste ano é o “bambi print”, ins-
pirado na pele de cervo. Essa 
versão traz uma vibe suave e 
sofisticada, perfeita para quem 
ama estampas com personali-
dade, mas sem exagero.  

3. Silhuetas slouchy e 
formato saco
Menos estrutura, mais vibe des-
pojada. As bolsas com visual 
“amassado” — tipo saco — 
aparecem em tamanhos médio 
e grande e trazem aquele mood 
cool effortless que é pura ten-
dência street style.  

4. Correntes, tachas e ilhós
Os detalhes fazem toda a di-
ferença! Alças com correntes 
metalizadas, tachas marcantes 

e ilhós ousados transformam 
até a bolsa mais simples em 
um acessório statement para 
seus looks do dia a noite.  

5. Bolsas utilitárias
Funcionalidade + estilo é a 
combinação que reina em 2026. 
As bolsas utilitárias trazem 
bolsos, divisórias e espaço de 
sobra para organizar tudo — 
com um twist fashion que deixa 
esse modelo perfeito para o 
cotidiano urbano.  

6. Cinto como detalhe 
de design
A aposta criativa deste ano é a 
bolsa que brinca com o cinto 
como elemento estético. Ele 
pode aparecer nas alças ou 
como parte da estrutura, adi-
cionando um toque inesperado 
e super cool ao acessório.  

7. O formato “saco” em 
versões festivas
Versão festa da slouchy? Sim! 
Bolsas tipo saco com materiais 

BELEZA

Conheça as inspirações de unhas chiques para usar em 2026

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Seja no estilo Balonê version, micro shorts com casaco ou no 
look de festival, a tendência agora são os micros shorts  

Azul-petróleo Branco etéreo Cor de nada Verde-sálvia

Lavanda

O street style e as coleções das grandes marcas estão apontando uma direção clara: 
bolsas cheias de atitude, formato inovador e aquele toque de fashion que a gente ama  

sofisticados como cetim, fran-
jas ou bordados são perfeitas 
para eventos e produções com 
muito estilo.  

8. Tachas e ilhós como 
protagonistas
Nos looks de 2026, os metais 

continuam em destaque. Eles 
podem aparecer em bolsas 
retangulares, estampadas ou 
slouchy, adicionando um mood 
rocker chic às produções com 
elegância. 

Qual é a sua bolsa tendência 
favorita?

De um shape mais estrutu-
rado a um mood casual e cheio 
de personalidade, as bolsas de 
2026 são para quem quer trans-
mitir estilo em cada detalhe — 
sem perder praticidade. 

Fonte: Patio Hype

maltação sofisticada, mas dife-
rente. O acabamento favorito é 
a versão cintilante — cromados 
ou metalizados podem pesar no 
resultado final.

Verde-sálvia
Suave e terroso, o verde-sálvia 
é uma mistura de verde-acin-
zentado com toque prateado, 
inspirado justamente nas folhas 
da planta de sálvia. A coloração 
transmite calma, sofisticação e 
minimalismo, sendo a escolha 
perfeita para quem busca uma 
esmaltação neutra e delicada.

Branco etéreo
Segundo a Pantone, a cor do 
ano de 2026 é o Cloud Dancer, 
caracterizado como um bran-
co suave, leve e arejado. Assim 
como a tonalidade anterior, o 
tom transmite calma, serenidade 
e sofisticação. Nas unhas, aliás, 
é a nossa indicação para quem 
busca algo delicado ou deseja 
uma base versátil para nail arts.

Amarelo-manteiga
O amarelo-manteiga está por 
todo lado e continua sendo uma 
das principais apostas para as 
temporadas mais quentes do 
ano! Além de deixar a manicure 
discreta e delicada, a tonalidade 
pastel traz um toque de alegria 
e é perfeita para combinar com 

outras cores de esmalte. 
A cor é a segunda inspiração 

para as unhas elegantes e chi-
ques. O tom assume diferentes 
personalidades conforme o es-
malte escolhido e, neste caso, a 
sugestão é priorizar tonalidades 
suaves. Versões intensas, por ou-
tro lado, garantirão um resultado 
mais criativo e divertido — que 
não é a ideia nesse momento. 
Gengibre, da Risqué Bio, e Funky 
Flowers Daisy days, da Dailus, se 
encaixam na proposta — mas 
exigem de três a quatro camadas 
para cobrir a unha.

Cor de nada
A unha cor de nada é uma aposta 
certeira para 2026. As tonalida-
des naturais têm ganhado vários 
nomes ao longo das últimas tem-

poradas e adaptado às propostas 
a diversos formatos — como as 
aura nails, por exemplo. O tom 
varia conforme a pele, ganhando 
nuances que vão do rosa ao mar-
rom. O efeito é construído com 
gel ou, então, esmaltes claros e 
suaves.

Lavanda
Por fim, o lavanda é um tom sua-
ve de roxo, inspirado nas flores da 
lavanda, que combina nuances de 
azul, roxo e branco. O resultado 
é uma cor pastel relaxante e ele-
gante, frequentemente associada 
à calma, espiritualidade e bem-
-estar. Aliás, é uma das principais 
escolhas para quem prefere tons 
frios e pálidos.

Fonte: Patio Hype
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Juntas, porém delimitadas: a importância da oferecer a independência 
entre a cozinha e a área de serviço nos projetos residenciais 

Impermeabilização de banheiros: evite vazamentos e prejuízos

COZINHA

BANHEIRO

DECOR

Como explorar o pé-direito duplo 
dos projetos residenciais

A
o longo de toda His-
tória, as paredes de 
alturas elevadas nas 
residências sempre 

foram sinônimo de imponên-
cia e sofisticação. O pé-direito 
duplo, antes muito mais presen-
te em casas, ganhou de vez os 
apartamentos e, com o boom 
dos lofts e studios, a arquitetura 
de interiores contemporânea 
revela inúmeras maneiras de 
aproveitar essa verticalidade, 
seja para decorar ou para criar 
um ambiente ainda mais amplo 
e aconchegante! 

Ao aumentar a medida do 
pé-direito simples (comumente, 
com 2,70m), a parede pode ser 
explorada com janelas, armários 
e outros recursos decorativos 
para se transformar de acordo 
com o projeto em questão. Para 
entendermos mais sobre esse 
universo de ambientes com a al-

CASA

Está construindo ou refor-
mando o banheiro? Então, não 
se esqueça de impermeabilizar 
as áreas molhadas. Embora 
essa etapa previna infiltrações, 
mofo e danos estruturais cau-
sados pela umidade, ela ainda 
é bastante negligenciada.

Segundo o arquiteto Paulo 
Tripoloni, à frente do Atelier 
Paulo Tripoloni, investir em 
uma boa impermeabilização 
é proteger o imóvel a longo 
prazo. “O banheiro é um dos 
espaços mais críticos da casa 
por causa da umidade cons-
tante. Qualquer falha na im-
permeabilização pode causar 
vazamentos que, além de afetar 
o conforto, geram prejuízos di-
fíceis de reparar”, explica.

Por essa razão, o profis-
sional detalha informações 

Neste projeto assinado por Ana 
Rozenblit, o pé-direito duplo 

acomodou um living com lareira

Em ralos e cantos é recomendável 
aplicar reforço com tela 

Na planta desse apartamento, a arquiteta Mari Milani 
projetou uma cozinha ampla com ilha central

tura mais elevada, conversamos 
com a arquiteta Ana Rozenblit, 
responsável pelo escritório Spa-
ço Interior, e que já trabalhou 
com o pé-direito duplo em di-
versos projetos.

De maneira equivocada, 
muitas pessoas pensam que 
o pé-direito duplo ocupa uma 
área ‘perdida’ no projeto, porém 
isso está longe de ser um fato, 
uma vez que não existe uma 
dimensão mínima para que um 
imóvel possa incluir um pé-direi-
to maior. “Hoje em dia, muitos 
estúdios com pé-direito duplo 
apresentam com mezanino, um 
recurso que ajuda a usar melhor 
o espaço do pé-direito e cria um 
ambiente a mais”, esclarece a 
profissional sobre essa dúvida 
tão comum.

Porém, alguns cuidados pre-
cisam ser tomados para que o pé-
-direito duplo cumpra seu papel 

arquitetônico e seja, realmente, 
utilitário. Confira algumas reco-
mendações da arquiteta:

Iluminação adequada e re-
forço
Um dos pontos onde a atenção 
deve ser redobrada é quanto ao 
projeto luminotécnico, de forma 
que o ambiente não seja afetado 
pela baixa luminosidade, princi-
palmente durante a noite. 

Entretanto, Ana argumenta 
que a solução é absolutamen-
te simples. “Para o pé-direito 
duplo, trabalhamos com um 
tipo específico de lâmpada que 
provê a intensidade correta de 
iluminação. Empregando a lâm-
pada adequada, a disposição dos 
pontos no cômodo permanece a 
mesma”, ressalta a profissional.

Entre as mais utilizadas e indi-
cadas estão as lâmpadas PAR38 
e AR111, que devem ser esco-

lhidas por meio da experiência 
do profissional de arquitetura. 
“Afinal, a luz pode variar depen-
dendo da proposta idealizada 
para o espaço”, complementa. 
Ana também ressalta que um 
dos cuidados necessários para 
a instalação de janelas e corti-
nas em imóveis com pé-direito 
duplo diz respeito à segurança 
da estrutura das esquadrias, que 
devem ser bem planejadas e exe-
cutadas por conta das grandes 
dimensões.

O mesmo charme em dife-
rentes cômodos
A arquiteta garante que não exis-
tem restrições quanto aos cômo-
dos planejados com pé-direito 
duplo e, além da área social, 
até os dormitórios podem ser 
incluídos com essa caraterística 
arquitetônica.

Contudo, ela afirma que não 

KADU LOPES

Antigamente, a lavanderia 
ficava em um espaço mais 
escondido, mas no contexto 
atual do mercado imobiliário, 
sua localização está sempre 
próxima à cozinha. Para que 
as movimentações entre os 
ambientes não sofram com in-
terferências, a arquiteta Maria 
Milani explica como gosta de 
resolver essa questão. 

Culturalmente, o brasi-
leiro sempre adorou ter sua 
própria área de serviço. Além 
da facilidade de organizar os 
produtos de limpeza e lavar 
as roupas em casa, nossas 
condições climáticas com 
calor e vento abundante são 

pontos a favor. No mercado 
imobiliário, o planejamento 
arquitetônico de apartamen-
tos e residências tem valori-
zado a conexão das áreas de 
trabalho – caso da cozinha e 
da área de serviço.

Ainda de acordo com ela, 
a instalação de uma divisória 
pode ser considerada tanto 
plantas baixas maiores, como 
também em layouts mais com-
pactos. A seguir, acompanhe 
dicas e boas ideias realizadas 
por Mari Milani:

Divisão totalmente fechada 
ou parcialmente aberta?
O ponto de partida é definir a 

opção que irá compartimentar 
a cozinha e área de serviço, que 
pode ser feita em serralheria e 
fechamento de vidro e madeira, 
por exemplo, considerando as 
portas em tipologias que me-
lhor atendam o projeto como 
as mimetizadas, de correr ou de 
folhas. Nesse entendimento, a 
profissional ainda coloca como 
observação a necessidade de 
ventilação e luz natural para a 
área de cocção e preparo dos 
alimentos. “Caso esses fatores 
estejam dispostos apenas na 
área de serviço, precisamos 
pensar em alternativas que ofe-
reçam esses atributos também 
para a cozinha”, indica.

Nesses casos, a instalação 
de cobogós, serralheria com vi-
dro e portas ripadas são opções 
são boas soluções avaliadas 
por Mari Milani. No capítulo 
vidro, as sugestões mais em-
pregadas são mini boreal ou 
canelado. “Eles são perfeitos 
quando não queremos deixar 
à vista alguma baguncinha que 
esteja presente na lavanderia”, 
destaca.

Os cuidados com a umidade
Por se tratar de ambientes com 
grande utilização de água, a 
arquiteta reforça a importân-
cia de pensar em materiais 
apropriados como serralheria, 

alumínio ou madeira maciça. 
“Todos são resistentes e não 
se danificam com facilidade”, 
analisa. Ademais, Mari tam-
bém os considera perfeitos 
para a personalização dos 
projetos, principalmente em 
peças sob medidas.

Serviço
www.marimilani.com
@marimilani_arquiteta
R. Marina Jacomini, Nº 57 - 
Santa Paula, São Caetano do 
Sul – SP

Fonte: Dc33 Comunicação

é viável reestruturar um imóvel 
para que ele tenha pé-direito du-
plo sendo que não foi idealizado 
com esse perfil desde a planta 
original. “Junto com a ques-
tão estrutural, o planejamento 
desde a concepção do imóvel 
permite que os proprietários 
possam usufruir, ao máximo, 

deste recurso”, explana.

Serviço:
www.spacointerior.com.br
@spacointerior
Av. Rouxinol, 84 Cj. 51 - Moema, 
São Paulo – SP / (11) 98753-4033

Fonte: dc33 Comunicação

a origem antes que o problema 
se agrave.

“Quanto antes o reparo for 
feito, menor será o prejuízo. 
Em alguns casos, é possível 
corrigir apenas pontos lo-
calizados, mas se o sistema 
estiver comprometido, será 
necessário refazer toda a im-
permeabilização”.

Paulo explica que há ou-
tros sistemas disponíveis, cada 
um com indicações e normas 
específicas do fabricante. “É 
fundamental utilizar o sistema 
correto para cada situação e 
seguir à risca as recomenda-
ções. Um erro simples, como 
não respeitar o tempo de cura, 
pode comprometer todo o tra-
balho”, comenta o arquiteto.

Mas, antes de colocar a 
mão na massa também vale 

lembrar das normas técnicas 
específicas, nesse caso, a NBR 
9575 e a NBR 9574, que estabe-
lecem critérios para cada tipo 
de sistema e orientam sobre 
a forma correta de aplicação, 
preparo de superfície e ensaios 
de verificação.

“Seguir as normas não é 
burocracia. Elas existem para 
evitar falhas que comprome-
tem toda a obra. Quando o 
serviço é feito conforme as 
orientações técnicas, o resul-
tado é duradouro e seguro”, 
afirma ele.

Testes e manutenção
Após a aplicação, deve-se rea-
lizar o chamado teste de estan-
queidade, que consiste em en-
cher o piso com água e observar 
se há vazamentos durante um 

período de 72 horas. É somente 
após essa etapa que o revesti-
mento pode ser assentado.

Segundo Paulo, essa veri-
ficação é indispensável para 
evitar retrabalhos e prejuízos 
futuros. “Muitas pessoas pulam 
essa fase por achar que é perda 
de tempo, mas é justamente ela 
que comprova se o serviço foi 
bem executado”, afirma.

Além desses cuidados, reali-
zar uma manutenção periódica 
ajuda a manter a eficiência ao 
longo do tempo e a identificar 
trincas ou outros sinais de pro-
blemas que podem surgir.

Serviço
Instagram: @paulotripoloni
Site: www.paulotripoloni.com.br

Fonte: dc33 Comunicação  

importantes:

“É mesmo necessário?”
Embora muitas vezes seja vista 
como um gasto extra, a imper-
meabilização é um investimento 
que evita dores de cabeça futu-
ras com vazamentos e infiltra-
ções capazes de comprometer 
todo o banheiro. “Vale lembrar 
que o custo para refazer uma 
impermeabilização depois de 
o banheiro estar pronto é mui-
to maior do que o valor gasto 
na execução correta desde o 
início”, reforça Paulo Tripoloni.

Por isso, tratar a impermea-
bilização com o mesmo nível de 
importância que o revestimento 
ou a marcenaria é garantir tran-
quilidade e durabilidade para 
o imóvel.

Ao menor sinal de que algo 

pode estar errado, como o apa-
recimento de manchas escuras 
nas paredes ou no teto, mofo, 
odor de umidade e pintura des-
cascando, é preciso investigar 
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Guia com 10 dicas para ser 
mais feliz no trabalho

DIVULGAÇÃO

ESTRÉIAS DA SEMANA

CINEMA

Alerta Apocalipse
29 de janeiro de 2026 | Co-
média, Ficção Científica
Direção: Jonny Campbell
Elenco: Joe Keery, Georgina 
Campbell, Liam Neeson
Título original Cold Storage
O agente bioterrorista Robert 
Quinn é o único capaz de deter 
um estranho organismo alta-
mente mutante, capaz de des-
truição em nível de extinção, 
que acaba de escapar de uma 
instalação governamental.

Song Sung Blue: Um So-
nho a Dois
29 de janeiro de 2026 | Co-
média Musical, Drama
Direção: Craig Brewer
Elenco: Hugh Jackman, Kate 
Hudson, Ella Anderson
Título original Song Sung 
Blue
Uma dupla de artistas com 
aspirações grandiosas se tor-
na um ícone local de Milwau-
kee quando decidem formar 
uma banda de tributo a Neil 
Diamond.

A Voz de Hind Rajab
29 de janeiro de 2026 | 
Drama
Direção: Kaouther Ben Hania
Elenco: Amer Hlehel, Clara 
Khoury, Motaz Malhees
Título original Sawt Hind 
Rajab
A Voz de Hind Rajab conta a 
história de Hind Rajab, uma 
criança de 6 anos que foi 
morta em Gaza após ela e 
sua família tentarem fugir de 
um ataque israelense.

Melania
30 de janeiro de 2026 | Docu-
mentário
Direção: Brett Ratner
Elenco: Melania Trump, Do-
nald Trump
A vida de Melania Trump, 
primeira dama norte-ameri-
cana, 20 dias antes da posse 
de Donald Trump no ano de 
2025.

Infinite Icon: Uma Memó-
ria Visual
29 de janeiro de 2026 | Con-
certo, Documentário, Musical
Direção: JJ Duncan, Bruce Ro-
bertson
Elenco: Paris Hilton, Sia, Rina 
Sawayama
Título original Infinite Icon: A 
Visual Memoir
Com imagens de bastidores, 
vídeos caseiros inéditos, en-
trevistas recentes, material 
de arquivo e performances 
ao vivo, o longa funciona 
como um arquivo pessoal e 
um filme-concerto da artista 
Paris Hilton.

COMPORTAMENTO

A ‘geração sanduíche’: Como lidar com os desafios 
de cuidar dos pais e dos filhos simultaneamente

RELACIONAMENTO

T
em dias felizes e dias 
que estamos infeli-
zes no trabalho, não 
é mesmo? Já falamos 

algumas vezes aqui, que você 
não precisa estar feliz e satis-
feito com a sua vida sempre, 
ninguém é perfeito e é preciso 
aceitar que hoje não está tudo 
bem, mas amanhã vai ser um 
dia melhor.

Por essa razão, seleciona-
mos 10 dicas da Nataly Kogan, 
co-fundadora e CEO da startup 
Happier, companhia que ajuda 
as pessoas a serem mais felizes 
e saudáveis em todas as par-
tes de suas vidas. Então vamos 
conferir esse pequeno guia de 
como melhorar os seus dias no 
trabalho? 

1. Mais felicidade 
no escritório
Bom, a primeira dica é, se você 
está infeliz com o seu cargo ou 
com o seu trabalho, você deve 
procurar outras oportunidades 
para a sua carreira. Porém, se é 
apenas um dia difícil ou um dia 
cheio de tarefas, tente encon-
trar bom humor e perspectiva 
no seu trabalho.

2. Faça alguma outra coisa 
antes de checar seu e-mail

É preciso aceitar que o hoje não está tudo 
bem, mas amanhã vai ser um dia melhor

No Brasil, esse fenômeno afeta predominantemente mulheres, que 
enfrentam desafios significativos ao equilibrar essas múltiplas demandas

DIVULGAÇÃO

João Cleto

Vivemos uma geração 
de líderes extremamente 
preocupados com imagem, 
discurso bonito, presença 
em fotos e frases de efeito. 
Mas a pergunta que pre-
cisa ser feita e que quase 
ninguém quer responder é 
simples: o que você, como 
líder, está entregando de 

O líder que entrega resultado não tem 
tempo para vaidade

Não comece o seu dia de tra-
balho checando e-mails, pois 
a sua caixa de entrada pode 
demorar muito tempo. Então, 
comece por outra atividade e 
assim quando você for checar 
os e-mails, você terá a impres-
são de que o seu dia está sendo 
bastante produtivo.

3. Bloco de anotações
Ou bloquinho da gratidão, 
para ser mais claro, anote na 
sua agenda ou em um caderno 
alguns pontos positivos do seu 
dia. Parece besteira, mas você 
perceberá como faz a diferença 
para mantê-la motivada. Come-
ce hoje mesmo, que tal?

4. Faça seu espaço de 
trabalho um lugar 
mais aconchegante
Sabe aquele objeto que você 
ama? É uma ótima opção dei-
xá-lo no espaço em que você 
trabalha, assim como uma foto 
favorita de uma viagem, com o 
seu pet, amigos, companheiro, 
enfim. Esses pequenos itens dei-
xarão o local com mais energia. 
Deixe-o com o seu jeitinho!

5. Gentileza
A gentileza deixa o ambiente 
mais leve e cheio de harmonia. 

Leve uma lembrancinha para o 
seu colega de trabalho, pode 
ser uma fruta ou algo que ele 
goste e deixe em cima da mesa 
dele. Um elogio também pode 
fazer toda diferença, chame-
-o para tomar um café. De 
acordo com pesquisadores, 
a gentileza oferece benefícios 
para você, tornando-a uma 
pessoa mais positiva.

6. Faça reunião durante uma 
caminhada
Sabe aquela sala de reunião? 
Você pode esquecê-la por um 
tempo. Quando houver reu-
niões opte por caminhadas ao 
ar livre. 20 minutos de ar fres-
co ao longo do dia fará você 
se sentir mais feliz e a reunião 

será ainda mais produtiva.

7. Procrastine com qualidade
Abandonar o hábito da pro-
crastinação de uma hora para 
outra, pode afetar o seu humor. 
Porém, não justifica que você 
passe horas e horas olhando as 
redes sociais. Para que você pro-
crastine de uma maneira mais 
correta, estabeleça metas, leia 
algo, procure por novas receitas 
e olhe sites novos, por exemplo.

8. Separe uma hora para 
cada tarefa
Abraçar o mundo com as per-
nas, ou melhor, fazer várias 
atividades ao mesmo tempo, 
pode diminuir a sua eficiência 
em até 25% e você se sentirá 

sobrecarregado. Para que isso 
não aconteça, separe uma hora 
para fazer cada tarefa e dedique 
o seu tempo para aquela única 
tarefa. Ahhh! Desligue a internet 
do celular e esqueça ele durante 
esse período, Ok?

9. Sente-se direito ou levan-
te-se!
A postura é essencial para que 
você se sinta com mais energia, 
do mesmo modo que movimen-
tar-se com frequência auxilia no 
alongamento do corpo. Beba 
bastante água, levante-se para 
encher a sua garrafa e aproveite 
para ir ao banheiro, já é um bom 
começo.

10. Tenha sua canção favorita 
em mãos
Escute um pouco de música, 
sempre que possível escutar 
a sua música favorita antes de 
uma reunião estressante, por 
exemplo, ajuda você a relaxar 
e ter um pouco mais de energia.

Para dias difíceis, siga as 
dicas da equipe e nada como 
uma boa xícara de café não 
possa melhorar. Ahhh! Não 
esquece de dormir bem todas 
as noites, certo?

Divulgação

A “geração sanduíche” re-
fere-se a adultos que, simulta-
neamente, assumem a respon-
sabilidade de cuidar de seus 
pais idosos e de seus filhos. 
No Brasil, esse fenômeno afeta 
predominantemente mulheres, 
que enfrentam desafios signi-
ficativos ao equilibrar essas 
múltiplas demandas.

Desafios Enfrentados pelas 
Mulheres e homens da Geração 
Sanduíche:

Os homens e mulheres nessa 
posição frequentemente lidam 
com:

Sobrecarga Física e Emocio-
nal: A necessidade de atender 
às demandas de duas gerações 
pode levar ao esgotamento físi-
co e emocional. Muitas relatam 
sentimentos de culpa, preocu-
pação constante e exaustão. 

Impacto na Saúde Mental: A 
pressão contínua pode resultar 
em estresse elevado, ansieda-
de e depressão, especialmente 
quando não há uma rede de 
apoio adequada. 

Desafios Profissionais: 

Conciliar responsabilidades 
familiares com a carreira pro-
fissional torna-se uma tarefa 
árdua, levando, em alguns ca-
sos, à redução da jornada de 
trabalho ou até ao abandono 
do emprego. 

Isolamento Social: A dedi-
cação intensa aos cuidados fa-
miliares pode limitar o tempo 
disponível para atividades so-
ciais e de lazer, resultando em 
isolamento. 

A psicóloga e professora da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), Simone Wajn-
man, destaca que, no Brasil, o 
fenômeno da geração sanduíche 
tem uma camada adicional de 
complexidade: muitos

Adultos “ensanduichados” 
atualmente não são apenas 
mães e pais, mas também avós. 

Ela explica que, embora cada 
vez mais brasileiras estejam es-
perando mais para ter filhos, 
a idade média em que elas se 
tornam mães ainda é uma das 
menores do mundo. Isso faz 
com que, quando chegam aos 

55 anos, muitas mulheres e ho-
mens tenham alta probabilidade 
de ter mãe e pai vivos e em idade 
demandante, além de filhos e 
netos que também requerem 
cuidados.

Wajnman ressalta ainda que 
“é com certeza algo que afeta 
muito mais as mulheres” e que 
“estamos falando de avós que 
têm muito trabalho com seus 
netos e ao mesmo tempo têm 
uma mãe ou pai demandante”. 

Estratégias para Lidar com a 
Sobrecarga
Para amenizar os desafios, os 
afetados da geração sanduíche 
podem adotar algumas estra-
tégias:
Buscar Apoio Profissional: Con-
tar com serviços de cuidadores 
profissionais pode aliviar a car-
ga diária e proporcionar tempo 
para outras atividades. 
Estabelecer limites: Definir cla-
ramente as responsabilidades e 
comunicar as necessidades aos 
demais membros da família é 
essencial para evitar sobrecarga.

Cuidar da Saúde Mental: Partici-
par de grupos de apoio, terapia 
ou atividades que promovam o 
bem-estar emocional pode ser 
benéfico. 
Delegar Tarefas: Compartilhar 
responsabilidades com outros 
familiares ou buscar serviços 
comunitários pode distribuir a 
carga de trabalho.

Importância do Reconheci-
mento e Apoio Social

É fundamental que a sociedade 
reconheça a importância e os 
desafios enfrentados por essas 
famílias, oferecendo suporte por 
meio de políticas públicas que 
facilitem o acesso a serviços de 
cuidado, promovam a igualdade 
de gênero nas responsabilida-
des familiares e proporcionem 
recursos para o bem-estar físico 
e mental. 

Divulgação

resultado real?
Liderança não é palco.
Liderança é bastidor.
Quem vive de palco vive de 

aplauso.
Quem vive de bastidor vive 

de responsabilidade.
O líder de verdade não mede 

seu sucesso pelo número de 
elogios que recebe, mas pela 
quantidade de problemas que 
resolve. Ele entende que cargo 
não é privilégio é peso. Não é 
vitrine é cobrança.

Vaidade é o maior sabotador 
de uma liderança
A vaidade faz o líder:
• Demorar para tomar decisões 
difíceis
• Evitar cortes necessários
• Proteger incompetentes por 
amizade

• Fugir de conflitos importan-
tes
• Preferir ser querido a ser 
respeitado
E aqui está um princípio duro, 
mas essencial:
Líder que quer ser amado por 
todos, geralmente é fraco para 
decidir.
A liderança exige posiciona-
mento. E posicionamento gera 
desconforto. Quem quer agra-
dar todo mundo não consegue 
proteger a instituição, a equipe 
ou o propósito.

Resultado exige coragem, não 
popularidade
O líder eficaz:
• Toma decisões impopulares 
quando necessárias
• Assume responsabilidade 
quando algo dá errado

• Não terceiriza culpa
• Não governa por emoção
• Não se esconde atrás da 
equipe

Ele entende que liderança não 
é sobre ele é sobre a missão.
Enquanto líderes vaidosos per-
guntam:
“O que vão pensar de mim?”
Líderes de resultado pergun-
tam:
“O que é melhor para o todo?”
Essa diferença muda governos, 
empresas, equipes e famílias.
O líder que entrega resultado 
é silencioso
Ele não precisa anunciar que 
está trabalhando.
Não precisa postar cada re-
união.
Não precisa provar autoridade.

A autoridade dele vem de três 
pilares:
Competência. Postura. En-
trega.
Resultado é a única propagan-
da que não precisa de impul-
sionamento.
O preço da liderança verda-
deira
Liderar de verdade custa caro:
• noites mal dormidas
• pressão constante
• decisões solitárias
• críticas injustas
• incompreensão

Mas também traz algo que não 
se compra:
respeito duradouro.
A vaidade busca aplauso mo-
mentâneo.
A liderança de resultado cons-
trói legado.

E no final, a história não se lem-
bra de quem falava bonito se 
lembra de quem fez acontecer.

Por João Cleto Liderança: es-
pecialista em liderança prá-
tica e gestão de pessoas, pela 
FGV Coaching e Mentoring, 
MBA em Gestão de Equipes 
de Alta Performance, bacharel 
em Direito. Atua na formação 
de líderes com foco em resulta-
do, responsabilidade e toma-
da de decisão sob pressão. É 
autor do projeto “Liderança 
na Prática”, onde desenvolve 
conteúdos, mentorias e re-
flexões sobre liderança real 
aquela que resolve problemas, 
assume responsabilidades e 
gera transformação concreta.  
Autor do livro: como se tornar 
um líder?
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Tiramisù viral no pote de iogurte
C

om essa receita 
de tiramisù viral 
das redes, você 
vai ver que não 

precisa de muitos ingre-
dientes ou conhecimento 
na cozinha para fazer uma 
sobremesa simples com 
sabor sofisticado. Esse ti-
ramisù no pote de iogurte 
usa apenas 4 ingredientes e 
você não precisa nem sujar 
uma tigela ou fouet. Todo 
o preparo é feito dentro do 
próprio potinho do iogurte 
e depois de um tempo na 
geladeira já tá pronto para 
comer. Esse tiramisù de io-
gurte grego com biscoito 
de especiarias ainda tem 
o tamanho perfeito para 
1 pessoa para você curtir 
uma sobremesa diferen-
te sem ter trabalho. Essa 
receita já é uma variação 
do cheesecake no pote de 
iogurte que viralizou nas re-
des, então você ainda tem 
toda a liberdade para incre-
mentar ou alterar a receita 
como quiser. Pode usar o 
seu biscoito favorito, trocar 
o sabor do iogurte ou quem 
sabe colocar pedacinhos de 
chocolate no meio. O céu é 
o limite quando se trata de 
como fazer tiramisù no pote 
de iogurte!

Ingredientes (1 porção)
1 pote de iogurte grego
50 ml de café forte
Biscoito Speculoos(de es-
peciarias) a gosto
Chocolate em pó a gosto

Modo de preparo: 
Adicionar o café no pote,  
no pote de iogurte grego, 
misture com uma colher até 
incorporar bem o sabor. Es-
pete os biscoitos no iogurte 
saborizado até chegar no 
fundo. Feche o pote e leve 
para a geladeira ou para o 
congelador (se quiser que 
fique mais firme) por uma 
hora. Finalize peneirando 
chocolate em pó por cima 
e pode saborear com uma 
colher direto no pote. 

Como o tiramisù viral no 
pote de iogurte surgiu? 
O tiramisù viral no pote de 
iogurte fez sucesso nas re-
des sociais a partir de outra 
versão dessa sobremesa ge-
lada: o cheesecake no pote 
de iogurte. A versão original 
da receita levava apenas io-
gurte e biscoito, mas não 
demorou muito para que 
resolvessem incrementar 
a receita.

Nessas deliciosas ex-
periências gastronômicas 

caseiras, ao adicionar o 
café no iogurte e polvilhar 
chocolate em pó por cima, 
descobriram uma forma 
deliciosa de como fazer ti-
ramisù no pote de iogurte.

Claro que não é igual ao 
verdadeiro tiramisù italia-
no, mas esse tiramisù de 
iogurte no pote tem todos 
os sabores para quem quer 
saciar a vontade desse 
doce italiano. De quebra 
ainda é uma sobremesa 
fácil que pode preparar em 

casa em poucos minutos. 

Como fazer tiramisù no 
pote de iogurte ficar 
mais saboroso?
Se você adora dar aquele 
toque especial nos pre-
paro e quer incrementar 
a receita de tiramisù no 
pote de iogurte, é muito 
fácil de fazer. Experimen-
te colocar um pouco de 
mascarpone ou cream 
cheese no iogurte para 
deixá-lo mais firme e com 

mais gosto de tiramisù.
Além de colocar café no 

iogurte, você pode também 
mergulhar os biscoitos na 
bebida. Assim eles também 
vão absorver o sabor para 
deixar esse tiramisù viral 
com um sabor mais inten-
so. Também pode mergu-
lhá-los em conhaque para 
dar um toque alcoólico 
como na receita original.

Outra vantagem dessa 
versão de tiramisù na taça 
é ser mais econômica, fei-

ta na porção certa para 1 
pessoa e com menos in-
gredientes.

Você não precisa nem 
fazer tiramisù de iogurte 
grego, pode usar outras 
versões e sabores ou ain-
da fazer um iogurte grego 
caseiro. Assim como pode 
trocar o speculoos por ou-
tro biscoito de gengibre, 
biscoito amanteigado ou 
biscoito de chocolate.

Divulgação


